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+ DOS INTERESSES DE AVEIRO E DAS BEIRAS 

Não haverá redução 
do Serviço Militar 

“ parao ano 
As verbas exíguas que foram des- 

tinadas às Forças Armadas no Orça- 
mento de Defesa não são suficientes 
para permitir uma redução, para o 
ano, do Serviço Militar Obrigatório, 
disse ontem uma fonte oficiosa. 

A mesma fonte explicou que uma 

redução do Serviço Militar implica 

uma maior rotatividade de efectivos 

nas Forças Armadas e consequen-. 

temente um maior número deles. 
«Com este tipo de orçamento 

aprovado está sacrificada para o 

próximo ano qualquer hipótese de 

redução do Serviço Militam» — disse a 
mesma fonte. 

No âmbito de um chamado 
«pacote da juventude» o Governo já 
tinha aprovado uma duração menor 
de serviço nas Forças Armadas. 

Cartoes de crédito 
«inteligentes» 

  

Os bancos franceses encomendaram recente- 
mente 12,6 milhões de cartões de memória que 

embora pareçam simples cartões de crédito, são na 

realidade verdadeiros computadores. 
A grande diferença entre estes cartões e os 

actualmente em serviço, por exemplo, pela Banca 
portuguesa, reside no facto de integrarem circuitos 
electrónicos super-miniaturizados com memória e 
um processador incluídos. 

Os actuais cartões possuem «apenas» uma 

banda magnética. 

A principal vantagem dos cartões inteligentes é a 

sua resistência à fraude. 

Para além da sua aplicação nas máquinas 

automáticas de distribuição de dinheiro, os cartões 

de memória de tecnologia francesa servirão igual- 

mente para outras finalidades, até há pouco con- 

sideradas de «fição científica». 

Assim poderá servir para pagar toda a espécie de 
mercadorias nas lojas que possuirem um leitor de 
cartões. É o próprio cartão que faz a transferência da 
conta do cliente para a conta do comerciante. 

O cartão pode ser também suficientemente 
«inteligente» para detectar possíveis fraudes. Por 
exemplo se uma pessoa passar a fazer muito mais 

compras do que é hábito pode dar-se o caso do 
cartão ter sido roubado e este pede confirmação ao 
banco central, de sua própria iniciativa. 

O pagamento de parques de estacionamento, 
portagens de auto-estradas, chamadas telefónicas, 
etc., são outras possibilidades dos cartões inteli- 
gentes, 

O domínio da saúde é outro campo dos cartões 

de memória, capazes de guardar informações sobre 

o estado de um doente e falar directamente com um 

  

  banco de dados.    
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Ler na pág. 6 

S. SEBASTIÃO — Inaki Peruena, natural de 
Navarra, com uma grande pedra (pesando 295 ke) 
sobre as costas, após tê-la levantado, batendo o 
seu próprio recorde mundial. Este tipo de des- 
porto de levantamento de grandes blocos de 

pedra é bastante popular na região basca. 

Telefoto Reuter|NP-- Diário de Aveiro 

Ler na pág, 3   
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DÉCIMA CONFERÊNCIA EM EDUCAÇÃO LUSO-AMERICANA 

Participaram 
4 alunos da Escola de Esgueira 

Decorre na Califómia a 10.º Conferência Luso- 
-Americana, na qual participaram quatro alunos da 
Escola Preparatória de Aveiro (Esgueira), representando 
o mesmo distrito. 

Contactámos. o professor de Educação Visual, sr. 
Pádua. Modestamente alegou-nos nada ter feito na par- 
ticipação deste concurso. 

Mas, sr. professor Pádua, sabemos que foi o senhor 
quem incentivou os alunos para este concurso... 

— «Sim, é verdade, mas nada mais fiz para 
além disso. 

Os seus alunos dizem o contrário... 
— «Simplesmente os encaminhei, foi só 

isso. 
Não nos quis adiantar mais nada, embora nos 

tivesse facilitado alguns dados a respeito deste con- 
cursomundial, + 

As modalidades do concurso, eram as seguintes: 
Pintura, desenho, cerâmica, escultura, colagens, 

trabalhos de arte e outros... 
Falámos com os concorrentes, todos do 6.º ano do 

Ciclo Preparatório. 
Nuno Filipe P. Arroteia — Onze anos. Concor- 

reu com um desenho do mapa de Portugal, salientando 
as províncias com desenhos alusivos. 

Pensas ganhar o concurso? 
— «Há sempre esperança!. Mas não me es- 

queço que o concurso é mundial»... 

Ricardo Jorge F. Henriques Fartura — Onze 
anos. Optou por uma pintura, um barco moliceiro, 
salientando a proa, alusivo à região de Aveiro. 

Pensas ter possibilidades na final? 
— «Não são muitas mas há chances. O 

importante foi participar»... 
Teresa Roftopolhos Mestre Fernandes — 

Doze anos. Escolheu a escultura em cera. Uma tricana, 
típico também da região de Aveiro. 

Foi difícil conseguires fazer o trabalho? Pensas 
ganhar?. 

— «Nãc. Faço-os com relativa facilidade. 
Quanto a ganhar, isso já é mais dificil, são 
muitos concorrentes»... 

Ana Isabel R. Santos S. Reis — Onze anos. 
Jesenhou um traje — salineiro. Infelizmente não nos foi 
ossível conhecer a opinião da Ana Isabel, por se 
ancontrar, na altura, doente, 

Saliente-se os prémios tentadores. 
1.º prémio — 50 dólares; 2.º — 35 dólares; 3.º — 

20 dólares. 
Além de muitos outros, todos os coricorrentes irão 

  

    
Da esquerda para a direita: Ricardo Jorge, Nuno Filipe e Teresa Fernandes. 

receber certificados de participação. É de louvar esta 
iniciativa da «Luso American Education Foundation» da 
Califórnia. Estão os concorrentes de parabéns, não nos 
podendo esquecer do sr. professor Pádua que, sem ele, 

estas crianças nada fariam por falta de um incentivo 

forte, muito mais forte que a própria vontade deles 
participarem. 

M. Dionísia 
  

UNIVERSIDADE 
DE AVEIRO 

Aceitam-se candidaturas de funcionários, 

com vínculo à função pública, com as 
categorias de 3.ºs oficiais, escriturários- 
-dactilógrafos, auxiliares técnicos, opera- 

dores de «off-set», mecânicos, pedreiros, 

pintores, jardineiros, telefonistas, conti- 
nuos e auxiliares de manutenção. 

As candidaturas, deverão ser entregues 
ou remetidas pelo correio, até ao dia 24 de 
Fevereiro, para a Administração — Bairro 
Gulbenkian — 3800 AVEIRO. 

(«Diário de Aveiro». N.º 199. de 13-2-86)) 
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Liga dos Amigos do Coração 
tem novos dirigentes 

Foram recentemente eleitos e empossados os se- 

guintes novos dirigentes da humanitária «Liga dos 
Amigos do Coração»: 

ASSEMBLEIA GERAL — Presidente — Eng.º Carlos 
Augusto Dinis Pimpão; vogais — João Afonso Cristo e 

dr. João Mendonça Pires da Rosa. 

DIRECÇÃO — Presidente — Prot. José Jorge 
Campos Sá Chaves: vice-presidente — dr. Lúcio de 
Jesus Lemos; secretário — Manuel A. Carvalho; 
tesoureiro — Henrique Leite; vogais — dr. Rogério da 
Silva Leitão, dr. José Rodrigues da Rocha e dr. Carlos 
Manuel Simões Pereira. 

CONSELHO FISCAL — Presidente — Afonso Dinis 
Dias; vogais — Américo Guilherme Tavares Ferreira, 
José Manuel Pereira de Aguiar e João da Glória Ovídio. 

Como se sabe, a liga é um «grupo de profissionais 
de saúde e leigos constituído para actuar, comunita- 
riamente, na prevenção de doenças cardiovasculares» 

A acção do grupo é eminentemente social procu- 
rando-se através dela atingir objectivos gerais e nunca 
particulares: Os componentes aderem ao grupo (diga- 
-Se, a propósito que está em curso uma campanha de 
obtenção de novos aderentes) através duma partici- 
pação monetária que contribua para minorar as des- 
pesas da liga. O valor mínimo dessa contribuição é de 
300800/ano, verba que equivale, segundo nos disseram 
«ao custo de uma 'bica' por mês». 

Falta referir que a escritura pública de constituição 
da «Liga dos Amigos do Coração» foi celebrada no 
Cartório Notarial de Vagos em 15 de Fevereiro de 1984 

  

MASP/PROFESSORES 
O sistema de ensino português 

face à adesão à CEE 
No próximo dia 13, organizado pelo MASP/Pro- 

fessores, terá lugar pelas 21.30 horas no salão paroquial 

da Vera Cruz, um colóquio subordinado ao tema «O 
sistema de ensino português face à adesão à CEE» 

O colóquio terá a participação do dr. Almeida Costa. 

MAIS DE 4.500 CONTOS 
APURADOS ONTEM NA LOTA DE AVEIRO 

Treze arrastões de pesca costeira descarregaram 
ontem na lota de Aveiro 21.345 kg de pescado, no valor 
global de 2.398,126500. 

O navio de sociedades mistas «Atla Mar» descar- 
regou 14.501 kg que atingiu 2.176.800800. 

A pesca artesanal rendeu com as motoras 
195.598800 e a local 44.923800. 

  

Apesar do disfarce... foram parar à cadeia 
Três indivíduos mascarados, portadores duma 

«pistola de fulminantes» e arma branca introduziram-se 
numa drogaria em Albergaria-a-Velha onde estava à 
pernoitar o empregado e obrigaram-no a abrir o cofre 

donde furtaram 142 contos. 
As suspeitas cairam num antigo empregado, que 

capturado pela GNR, acabou por confessar o assalto 

Trata-se de António Paulo de Jesus, de 19 anos, 
residente em Pedaçães-Agueda 

O António Jesus indicou também os outros dois 
intervenientes no assalto que foram igualmente detidos. 

Alberto José de Sousa, de 18 anos, igualmente residente 

em Pedaçães e António Augusto da Rocha Marques. de 
20 anos, residente em Mourisca do Vouga 

Presentes ao TIC este confirmou as detenções. 

Tomou conta da ocorrência a GNR de Albergaria-a- 
-Velha   
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NO MATADOURO DE AVEIRO 

Detectada fraude 
na pesagem 
de gado bovino 

Quando aguardava, no Matadouro de Aveiro, pela 
pesagem de um animal que tinha vendido a peso, 0 
produtor duvidou da conversa havida entre o pesador e 

o talhante a quem era destinado o animal. O produtor 
referido, após verificar o talão de pesagem (230 Kg) — 
muito inferior às suas previsões — exigiu, passados 
cerca de 45 minutos, nova pesagem do mesmo animal 
Procedeu-se a esta nova pesagem, totalizando esta 226 

Kg. Mais duvidoso ficou ainda por as pesagens não 
coincidirem uma com a outra, o produtor alterou-se, 

chegando mesmo a dizer em voz sonante «estou a ser 

roubado». 
O encarregado do matadouro ao ouvir tais palavras 

indagou o que se passava, ouvindo do produtor o relato 
do que se desenrolara e da sua não concordância com as 
pesagens anteriores, ao que o encarregado lhe respon- 
deu que iria mandar efectuar nova pesagem. Pela ter- 
ceira vez 0 mesmo animal foi pesado. e desta vez a 
balança acusou 08 275 Kg. 

Depois de o produtor contar o sucedido ao director 
do matadouro este mandou chamar o pesador que se 
desculpou de que «os ganchos não estavam bem colo- 
cados na balança». Depois foi a vez do encarregado 
confirmar «uma falha humana». 

O director do matadouro, afirmando acreditar no 
pesador — cenas destas nunca anteriormente se 
haviam passado — pôs em causa a eficiência da balança 
«que já tem 16 anos e pode estar errada». 

Isto leva o produtor a indagar-se se «nunca se 
pessaram naquele matadouro cenas daquelas», ou se 
passaram já muitas e não foram descobertas como esta 
foi. Armando Rodrigues Duarte, o produtor que esteve 
em vias de ser lesado, diz que qualquer coisa está mal no 
Matadouro de Aveiro: ou a falta de competência e 
honestidade do pesador ou a inoperância da balança, 
que pesa toneladas de carne por dia. Mas acredita-se 
mais na segunda hipótese, o que exige uma rápida 
revisão... 

'PÉLO HOSPITAL DE AVEIRO 
ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Proveniente dum acidente de motorizada ocorrido 
em Oliveira do Bairro deu entrada no Hospital de Aveiro, 
sendo posteriormente transferido para os Hospitais da 
Universidade de Coimbra, Mário Maria Teles, de 50 
anos, residente em Palhaça-Oliveira do Bairro, 

— De um acidente em Aveiro recebeu tratamento 
tendo ficado internado, Maria do Rosário Miranda 

Norelho, de 31 anos, residente em Alagoas-Esqueira. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Deu entrada no serviço de urgências tendo ficado 
internado, Manuel Eduardo M. Silva, de 27 anos, 

residente em Gavião-Ribeira de Fráguas. Depois de 
tratados puderam regressar aos seus destinos, Alberto 
Manuel. Pereira dos Santos, de 19 anos, residente em 

Oliveirinha e Mário Manuel F. Simões, de 28 anos, 
residente na Costa do Valado. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Fernando Marques Lopes, de 18 anos, empregado 
da indústria hoteleira, residente nesta cidade, recebeu 
tratamento por ter sido mordido por um cão e Filipe 

André Pinto Gomas, de 3 anos, residente em Albergaria- 

-a-Velha. 

[ee RR DST 
Pedro Manuel da Rocha Vilarinho, residente na Rua 

Capitão Sousa Pizarro, nesta cidade, comunicou à PSP 
que de 7 a 11 do corrente, indivíduos não identificados 
tinham entrado nasua residência através duma janela 
das traseiras. tendo furtado 80 contos. 

VEÍCULO ASSALTADO 

Manuel Rosas Simões da Cunha, residente na Rua 
do Canto, nesta cidade, comunicou à PSP, que durante à 
noite de 9 para 10 do corrente, indivíduos não iden- 
tificados tinham furtado do interior do seu veículo DC- 
-52-86 que se encontrava estacionado no largo da 
capela da Senhora da Alegria um rádio-leitor, um 
adaptador de cartuchos, três colunas, tudo no valor de 
14 contos. 

  

RESIDÊNCIA ASSALTADA 

David Tavares Teixeira, residente em Esqueira, 
comunicou à PSP que no dia 9 do corrente, pelas 16 

horas. indivíduos não identificados tinham entrado na 
sua residência por meio de chave falsa & furtaram um 
cofre portátil contendo 24 contos. 

FORAM AO GALINHEIRO... 
E OS FRANGOS «VOARAM» 

Teresa Conceição Almeida, residente em S. João da 
Madeira, queixou-se que desconhecidos na noite de 8 

para 9 do corrente tinham furtado do seu galinheiro, 
doze frangos, que foram avaliados em doze contos
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OVAR FOI MESMO A CAPITAL DO CARNAVAL 

"Um certo ar tropical 
à mistura com a piada política 
para o prazer de dezenas de milhar 
de visitantes 

Calculam-se em cerca de 80 mil os espectadores 
que visitaram Ovar para apreciar o seu carnaval nos dois 
dias de corso. E quem ali se deslocou não deu, pela 
certa, por mal empregue o seu tempo, já que teve 
ocasião de viver de perto a alegria esfusiante propor- 
cionada pelos mais de um milhar de figurantes que 
desfilaram ao longo de cerca de 2 horas. 

Eram 24 grupos, 3 escolas de samba e duas fan- 
farras com majoretes, compondo um majestoso corso 
onde à mistura com a piada política andavam os belos 
trajes, a sátira, a crítica e, sobretudo, belas raparigas 
que, contagiadas pelo Carnaval brasileiro já não escon- 
dem muito dos seus belos corpos. Aqui já se vê um 
pouco de ousadia que noutras paragens ainda estão 
contidas pelo pudor. 

Abrindo o cortejo a Fanfarra e Majoretes de Alcobaça 
davam desde logo um toque de classe, depois vinham 
todos os grupos e escolas de samba. Anotamos: 

«Os Galos», «Os Condores», «Levados do Diabo», 
(sátira feliz ao baseball), «Palhacinhas» (com um traje 
engraçadíssimo à base de palha), «os Hippies», «Os 
Pinguins» (sátira à tourada), «As Melindrosas», 
«Catitas» (palhaços), «Os Vampiros» (baquetebo!), «Os 
Pindéricos», «Zuzucas», «Xaxas», «Os Incas», «Cin- 
derelas», «Os Mangueiras», «Os Marados» (verda- 
deiramente marados aqueles bombeiros), «Kankans», 
«Fakires», «Os Marroquinos», «Nepturios» (outro 

   
* mg 

Um dos grupos mais animados glosando c basebol! — os «Levados do Diabo». 

grupo de palhaços), «As Barulhentas» (nova alusão às 
touradas), «Amigos da Tijuca», «Não Precisa» (não 
precisavam de nome para os identificar», «Charan- 
guinha», «Costa de Prata», e «Os Manguelas», encer- 
rando a Fanfarra de Esmoriz e o carro de suas 

majestades. 
No meio de todo o desfile apareciam as piadas, com 

maior ou menor acutilância, como aquela relativa à 
«maratona para Belém»: 

E ficaram só dois 
Nesta corrida de raça 
O prémio do vencedor 
E esta grandiosa taça 

Evidentemente que a «taça» era um grande tacho... 
Anotámos uma outra: «A vassoura do Cavaco» 

Varrer a corrupção 
é ideia do Cavaco 
Porque há muito pardalão 
Que está a encher o papo. 

E ainda uma terceira, aludindo ao «quadro negro» 
do desemprego, inflação, impostos e salários em 
atraso: 

Se os quadros do Alfredo (do Louco Amor) 
têm pouca qualidade 
O meu é de meter medo 
porque é negro de verdade. (Cont. na página 4) 
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Palhaços e suas palhaçadas deram ao Carnaval de Ovar uma alegria infinita. 
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Um certo clássico também esteve presente.



ÁGUEDA — VAGOS 4 
APONTAMENTO E (DES)JAPONTAMENTO 

Ser presidente (em Vagos 

de todos os Bombeiros 
A redobrada diplomacia com que ultimamente tem 

sido tratado o problema dos Bombeiros de Vagos, cujo 
Comando se encontra demissionário desde há várias 
semanas, vem preocupando sobremaneira 0 corpo 
activo, que é, a nosso ver, a principal razão de ser da 

Associação. 
E que alguns — ingénua ou maldosamente? — têm 

subestimado em demasia, a ponto de considerarem 
como «cambada de arruaceiros»... 

Se é grave que alguns responsáveis pela Associa- 
ção, como foi afirmado numa assembleia geral, pensem 
assim de um punhado de homens que foram predes- 
tinados à causa do bem servir, mais grave é supor-se 
que se tente passar ao largo desse corpo de briosos 
soldados quando se quer a resolução de um diferendo. 

De facto, para quem tem acompanhado todo o 
imbróglio, surgido logo após a atitude assumida pelo 
presidente da Mesa da Assembleia Geral, uma dúvida se 
coloca: de que estão à espera os dirigentes da Asso- 

ciação, para tentarem uma resolução pacífica, de 
homens, de todo o problema? 

A última assembleia chegou para aclarar os espíritos 
de quem ainda tinha algumas dúvidas: as razões assu- 
midas pela actual Direcção, caíram pela base com os 
argumentos incisivos do comandante, que ao que 
consta, terá ainda ficado com outros tantos na manga 

para o próximo «tempo de antena». 
E se outro mérito não tivesse, a noção de repúdio, 

entretanto aprovada contra a direcção, haveria de servir 
para um recuar de intenções, que pelos vistos não foi 
nem tão cedo será tomada, o que poderá perigar ainda 
mais a já de si débil instabilidade no seio da Associação. 

Estamos em crer que a ninguém interessará o es- 
cândalo público, as parangonas nos jornais, e 0 renascer 
de velhas querelas geradas à sombra da mesma ban- 
deira. Nem mesmo à Inspecção dos Bombeiros do 
Centro, de quem depende o demissionário comandante, 
preocupada em manter uma imagem socialmente está- 
vel na totalidade das corporações à sua guarda. 

Com o quartel a poucas semanas da inauguração, é 
urgente que o problema fique resolvido. Com ou sem 
pedido de demissão da actual Direcção, com ou sem 
afastamento dos elementos eventualmente «nocivos» 
ao bom funcionamento da vida dos Bombeiros (e neles 
se podem incluir corpo activo, Comando ou Direcção) 
— o que é preciso é realmente que o problema se 
resolva. 

Sabe-se que António Ferreira Gala, o presidente- 
-quase-vitalício da Associação, pode ter papel prepon- 
derante na resolução do caso. Assim ele queira e possa. 
Ou melhor: assim o deixem ser presidente... 

Eduardo Jaques 

  

Ovar foi capital 
do Carnaval 
(Da pagina 3) 

E uma última, alusiva às próximas eleições presi- 
denciais: 

P'ra isto não ir p'ra frente 
nem haver lugares cativos 
a dieta em dezasseis 
é engolir sapos vivos. 

O corso daria duas voltas ao trajecto delineado em 
redor de Ovar pelas suas principais artérias, todas elas 
bordejadas de muitos milhares de «mirones» que arre- 
galavam os olhos à passagem das moças mais ousadas, 
algumas até com um certo ar «provocante». 

Bem se pode dizer que Ovar viveu mais um dos seus 
dias grandes, a confirmar a sua designação de «capital» 
do Carnaval português. Ao que nos foi dado averiguar, 
parace que só em 1984 o Carnaval daquela cidade terá 
sido (eventualmente) melhor. Mas naquelas bandas não 
falta a imaginação, a criatividade e sobretudo o espírito 

empreendedor. 
No final do cortejo, um júri classificativo anunciou 

os prémios atribuídos. 
Ao grupos — 1.º «Marados» — os tais bombeiros 

completamente loucos; 2.º — «Xaxas»; 3.º— «Levados 
do Diabo»; 4.º — «Zuzucas»; 5.º — «Palhacinhas»; 6.º 
— «Pinguins»; 7.º «Melindrosas»; 8.º — «Kankans»; 
9.º — «Marroquinos»; 10.º «Vampiros» e Hippies» (ex- 
-aequo). 

Nas piadas, a classificação foi assim atribuída: 
1.º — «Grande Cagada» (piada ao IVA); 2.º — 

«Maratona de Belém» (a que aludimos no texto); 3.º — 
«Um, Dois, Três» — Tema da semana — o Porco»;4.º 
— «Vassoura de Cavaco»; 5.º — «Fita que eu faria». 

A finalizar, apenas uma sugestão às gentes de Ovar, 
designadamente à Câmara Municipal: para quando a 
criação de um Museu do Traje carnavalesco? É que 
aparecem ali algumas obras-primas de criatividade e 
bom gosto, que bem mereciam ficar perpetuadas no 
Museu do Carnaval desta capital do folguedo, 

  

Estarreja 
teve um Carnaval «ao fininho» 

A escassa vintena de quilómetros de Ovar, ali em 
Estarreja, também se festeja o Carnaval, e de que 
maneira... sem a dimensão e a projecção do seu vizinho, 

! o Carnaval de Estarreja reclama para si uma maior 
tradição. 

Se temer a concorrência vizinha, Estarreja teve este 
ano um dos seus mais esfusiantes camavais. Segundo 
apurámos, terão estado em Estarreja cerca de 40 mil 
pessoas nos dois dias do cortejo, em que o actor Carlos 
Miguel, mais conhecido por «Fininho» foi um rei bem a 

condizer. 
À volta da Praça do Município o cortejo deste ano 

demonstrou que a qualidade vem subindo de ano para 
ano, e talvez por isso as pessoas começam a acorrer a 
esta vila. A comprová-lo está o facto de um membro da 
organização do Carnaval de Estarreja nos ter confessado 
que as despesas foram saldadas e ainda terá ficado um 
saído. 

Ao lado do «Fininho» desfilou Miss Portugal, e esta 
dupla fê-lo com um sucesso total. 

  

Carnaval em Vagos: 
não chegou a «aquecer» 

Não chegou a «aquecer» o Carnaval em Vagos, onde 
os saudosos foram unânimes em dizer que esteve muito 
aquém dos «velhos tempos». 

Com uma terça-feira cheia de sol, o centro da vila 
animou-se de gente, que no entanto não assistiu a 
grandes desfiles de mascarados, por não serem férteis 
os mensageiros do «rei Momo». 

No Centro de Educação e Recreio, o costumado baile 
das crianças trouxe a animação possível, sendo agradá- 
vel verificar o empenhamento de muitos pais, que ali 

mostraram os seus iilhos, fantasiados a preceito. 
Seria, aliás, o CER a única colectividade a rubricar o 

Carnaval, este ano, em Vagos. Já na véspera, segunda- 
-feira, como na.domingo. proporcionara divertidos bai- 

les de máscaras, que conduziram a enchentes nas ve- 
lhas instalações, com a animação a transbordar vara a 
rua. 

A situação que presentemente se vive nos bombei- 
ros, teve como consequência a não realização de qual- 
quer baile ou manifestação carnavalesca, que foi bastan- 
te sentida na vila, principalmente pelos foliões, já habi- 

tuados ao sucesso naquela associação. 
Também na tarde de domingo, mas no salão paro- 

quial, as crianças da catequese fizeram a sua festa de 
Carnaval. Uma festa simples, mas que marcou a nume- 

rosa familia cristã de Vagos, a que contou com a pre- 

sença dos principais responsáveis, incluindo o padre 

Teixeira das Neves, pároco. de Vagos. 
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«Lipe» e alegria reinaram 

no Carnaval da Mealhada 
Dando seguimento a uma tradição já velha de 15 

anos, a Mealhada, no passado domingo e na passada 
terça-feira, foi mais uma vez palco de um animado corso 
carnavelesco que percorreu as ruas daquela vila bair- 
radina para gáudio de milhares de foliões que ali 
afluiram, enchendo completamente o percurso. Depois 
do já falecido Jaime Barcelos, o «Dr. Ezequiel da 
'Gabriela'», de Fernando Cuoco, o «Herculano Quinta- 
nilha» e de Tony Ramos, entre outros, a organização, 

continuando a apostar forte na presença deste ano, 
Lauro Corona, o «Lipe» da telenovela «Louco Amor», 
que, em conjunto com a jovem Sandra Simões, formou 

o casal «real». 
Se no domingo a afluência de público foi grande, na 

3.º-feira o cortejo foi presenciado por uma massa 
humana que, segundo números apontados pela orga- 
nização, ultrapassou as 40 mil pessoas, que se 
acotevelaram para terem a possibilidade de ver melhor 
colorido cortejo e, é claro, a «estrela brasileira» ali 
presente. Com o trajecto apinhado de gente, o cortejo, 

constituído por oito carros alegóricos, nove grupos, 
totalizando cerca de 600 foliões, demorou mais de uma 
hora a realizar a primeira volta do percurso. 

Se a alegria e o colorido estiveram presentes em 
força, não o esteve menos a crítica social e política, com 
algumas referências cheias de mordacidade alusivas a 
diversas situações como, por exemplo, o problema do 
abastecimento de água à Mealhada («Oh jóia, água do 
Luso? Metes bóia»), ou a crise energética («O petróleo 
desceu no mundo, dizem todos os jornais, só o povo 
português continua a dar aos pedais»), esta última bem 
expressa num veículo de 4 rodas movido a pedais. 

O Carnaval da Mealhada, este ano constituiu mais 
um êxito não só a nível do espectáculo mas também a 
nível financeiro, pois as muitas pessoas que assistiram 
à passagem do corso deixaram vários milhares de 
contos nos cofres da organização. 

Resta agora esperar mais um ano para saber quem é 
o actor brasileiro que vai suceder a Lauro Corona no 
trono do Carnaval da Mealhada. 

  

Apontado mais um terreno 
para construir o novo quartel 

dos Bombeiros de Águeda 

  

A imagem mostra O terreno apontado para a construção do novo quartel. 

A construção de um novo quartel ou a ampliação do 
edifício que actualmente alberga os Bombeiros Volun- 
tários de Águeda tem vindo, nos últimos tempos, a 
constituir um tema de debate nos mais diversos ae- 
rópagos aguedenses. Foram apontadas várias soluções, 
desde a ampliação do actual edifício até à construção de 
um.novo na Quinta das Lágrimas. A Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Voluntários de Águeda, 
reunida recentemente em Assembleia Geral, apontou 
outra hipótese para a construção de um novo quartel, 
num terreno situado na Avenida 25 de Abril, junto ao 
pavilhão gimnodesportivo do Ginásio de Águeda. 
Importa aqui salientar que, nesse terreno, estava 
prevista a edificação do Centro Coordenador de 
Transportes, obra inscrita no Plano de Actividades para 
1985 da Câmara Municipal e que ficou sem efeito, pelo 

menos a curto prazo. Segundo conseguimos apurar 

junto da Edilidade aguedense, ainda não foi tomada uma 

posição relativamente à hipótese de construção do novo 

quartel no referido terreno. No entanto, à DGERU de 

Aveiro já deu o seu acordo quanto à sua localização, 
estando prevista para breve uma resposta das instâncias 
superiores, 

Assim, tudo indica que a discussão sobre a am- 
pliação do velho quartel ou a construção de um novo foi 

ultrapassada, restando agora aguardar a efectivação da 
hipótese apontada na Assembleia Geral da Associação 

Humanitária, que a acontecer, vem resolver um dos 
mais graves problemas da corporação de bombeiros 

aguedenses que consiste na exiguidade das suas actuais 

instalações. 
  

NO PRÓXIMO DIA 15 

AIA promove curso 

sobre tramitação fiscal e impacto 
do IVA na gestão das empresas 

No próximo sábado, dia 15, nas instalações da 
Associação Industrial de Águeda, vai realizar-se um 
curso sobre a tramitação fiscal e suas aplicações 

práticas e sobre o impacto do IVA na gestão das 

empresas. Serão oradores os drs. Arlindo Correia, 
membro do núcleo do IVA, e Vítor Baeta, economista e 

revisor oficial de contas. 
O curso terá o seu início pelas 10 horas e prolongar- 

se-á até às 18 horas, com um intervalo entre as 12.30 e 
as 14 horas. Para os associados da AIA, o custo do 
curso é-de 1.900 escudos, enquanto que para os não 
associados é de 4 mil escudos. 

  

  

  

Anuncie no «Diário d    e Aveiro» através do telefone o 

Estamos na Avenida Lourenço Peixinho, n.º 96-D, 1.º 
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FORNOS DE ALGODRES: 

amara Municipal promove 
VII Feira Concurso do Queijo da Serra 

A Câmara Municipal de Fomos de Algodres 
realiza no próximo dia 24 de Fevereiro a VII Feira 
Concurso do Queijo da Serra. 

O certame que se iniciará pelas 8 horas, para 
além do referido concurso, será preenchido com a 
actuação de ranchos folclóricos e de uma banda 
de música. 

A esta feira concurso podem concorrer todos 
os produtores de Queijo da Serra da Estrela que 
sejam residentes no concelho de Fornos de 
Algodres. Os interessados podem fazer a respec- 
tiva inscrição na Junta de Freguesia correspon- 
dente à área da residência até ao próximo dia 20. 

Os participantes para serem admitidos a 
concurso terão de apresentar 10 Queijos da Serra, 

tipo amanteigado, fabricado exclusivamente com 
leite de ovelha. Caso contrário serão eliminados, 
não podendo concorrer no próximo ano. Para 
além desta quantidade, cada concorrente poderá 
levar o queijo que entender para venda directa ao 
público. 

Ão concurso só serão admitidos queijos com 
peso médio de 1,500 gramas (variação entre 900 
a 1.750 gr.) não podendo estes limites ser 
alterados. 

Por seu lado os queijosa apresentar devem ter 
um tempo de cura entre as 4 e 8 semanas. Para 
fora deste período poderão ser desclassificados, 
não podendo ser apresentados queijos demasia- 
damente frescos ou duros. 

Também serão desclassificados todos os 
exemplares que não apresentem uma cor uni- 
forme com a tonalidade amarelo palha. 

Não serão admitidos a concurso queijos 
brancos ou manchados com manchas escuras ou 
outras, 

Dos (dez) queijos apresentados ao concurso 
por cada participante será retirado um para a 
repectiva prova de classificação. Depois os 
concorrentes poderão expor o restante queijo que 
lêvem para vender. A todos os concorrentes será 
entregue um prémio de presença e o queijo que 
for escolhido para o concurso será pago ao preço 

de novecentos escudos o quilograma. 
Os concorrentes serão classificados por um 

júri que será constituído por cinco pastores 
escolhidos em aldeias que não pertençam à área 

REGIÃO DAS BEIRAS 

concelhia onde se realiza o concurso. 
O certame tem como objectivo o estímulo da 

produção e melhoria da qualidade do Queijo da 
Serra. 
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Este VII Feira Concurso tem o apoio do 

Ministério da Agricultura, Alimentação e Flo- 
restas, do Governo Civil e da Federação dos 
Vinhos do Dão, entre outras entidades. 

  

POMBAL 

6.º Festival da Canção 

da Guia 
Vai realizar-se, no próximo dia 15 de Junho, 

o 6.º Festival da Canção da Guia, numa orga- 
nização do Grupo Coral «Os Arautos de N.º 
Senhora da Guia», com sede na nova freguesia do 
concelho de Pombal. 

De acordo com o regulamento do referido 
festival, poderão concorrer ao mesmo autores, 
compositores e intérpretes considerados amado- 
res, devendo as canções a apresentar ser inéditas, 
com letra em português e cujo tempo de duração 
não ultrapasse os 4 minutos. 

Todas as canções inscritas ficarão sujeitas a 
uma selecção, a fim de se apurarem as 15 con- 
sideradas como melhores. «Após esta selecção. 
os concorrentes das canções apuradas são infor- 
mados, por escrito, da data, hora e local do 1.º 
ensaio» — lê-se no referido regulamento. De 
acordo com o mesmo, o acompanhamento das 
canções é efectuado por um conjunto musical 
contratado pela organização, e cada interpretação 
não poderá contar com mais de seis vozes. in- 
cluindo o coro. 

O júri do festival é constituído por repre- 
sentantes da Comunicação Social e de organi- 
zações musicais. Cada jurado atribuirá de 1 a 10 
pontos a cada uma das melodias concorrentes, 
devendo, para isso, tomar em consideração a 
letra, a música e a interpretação, no seu conjunto. 
O regulamento prevê que, em caso de empate nos 
primeiros, segundo e terceiro lugares, pertencerá 
ao presidente do júri o voto de desempate, ou 
promover uma segunda votação entre todos os 
membros do mesmo. 

Todas as canções serão premiadas, cabendo 
aos primeiros classificados, logicamente, pré- 

mios de maior valor. Também a melhor letra. 
música e interpretação serão contemplados com 
prémios especiais 

Os interessados poderão enviar os seus ori- 
ginais (ou entregá-los pessoalmente) para Grupo 

  

     
     

    

   

  

PM 
AMOR. 
CoUUAs 

Coral «Os Arautos de N.º Senhora da Guia» — 
3125 GUIA (Oeste). até ao dia 4 de Abril do 
corrente ano. Cada original deverá incluir dois 
exemplares, dactilografados, da letra, com a 
referência dos autores, intérpretes, endereço. 
número de telefone e, ainda, uma gravação 
sonora da canção concorrente, acompanhada por 
um instrumento musical, da preferência dos 
concorrentes. 

DIA INTERNACIONAL DA JUVENTUDE 
VAI SER COMEMORADO NESTA VILA 

Numa louvável iniciativa, a Associação de 
Estudantes da Escola Secundária de Pombal 
convocou, para uma reunião, «... as colectivi- 
dades com maior representatividade nos jovens 
pombalens s», visando a constituição de uma 
pró-comissão que irá organizar. nesta vila, 
diversas actividades comemorativas do Dia 
Internacional da Juventude, no dia 28 de Março 
do ano em curso. 

À tal reunião, estiveram presentes, para além 
da referida Associação de Estudantes, o Núcleo 
do Desporto Amador de Pombal, o Teatro 
Amador de Pombal e o Grupo de Escuteiros CNE 
674, tendo faltado à mesma, embora tivessem 

sido convidados, a Associação Desportiva e 
Acção Cultural — ADAC da Chameca e o Grupo 
de Jovens de Pombal. 

Novas reuniões vão, entretanto, ser levadas a 
efeito, prevendo-se que, para as próximas, outras 
colectividades pombalenses venham a ser convi- 
dadas, igualmente. 

A pró-comissão a que nos referimos, será 
composta por dois representantes de cada uma 
das agremiações convidadas para a primeira 
reunião. 

José Manuel Carraca 

CABRIL 
Eleições Presidenciais 

Tiveram nesta freguesia as Eleições Presi- 
dencias. tal como em todo o País, tendo todo o 
processo decorrido da melhor forma, isto apesar 
da difamação e confusão que pouco a pouco vão 
fazendo frente do acto eleitoral. 

Os eleitores vieram de todos as povoações 
desta freguesia, a maioria distantes, não olhando 
a sacrifícios para cumprirem o seu dever cívico 

quer materiais, que fossem, e em alguns casos 
sabe-se lá em que dificuldades, pensando que 
tudo ficaria resolvido, o que não aconteceu e 

obriga as pessoas novamente no próximo dia 16, 
a votarem pela quarta vez em apenas cinco 
meses. 

CORTE DE PINHAIS 

Muitos proprietários com receio dos fogos de 
origem criminosa, estão a vender de forma as- 
sustadora os seus pinhais. Uma das razões é 
também o preço da resina pago aos proprietários. 
não ser compensadora... 

  

  

PELA IMPRENSA DAS BEIR 

REGIONALIZAÇÃO 

«Há muito que o assunto é um tema quente 
no âmbito da administração central quanto na 
área da administração regional. Regionalizar, 
sim ou não e como? Quanto a nós, o problema 
da regionalização e do desenvolvimento re- 
gional e local estão indissociavelmente li- 
gados e até interdependentes, porque sem um 
o outro jamais será possível. (...) E hoje um 
dado assente para qualquer observador. que 
existem em Portugal fortes assimetrias re- 
gionais, fruto em primeira instância de uma 
desigual optimização dos recursos e dos 
pontos de vista bem diversificados, quanto ao 
tipo de desenvolvimento socioeconómico das 
diversas regiões. Exemplos? Não faltam!... O 
produto ou rendimento «per capita», o nível 
de industrialização, a facilidade de acesso das 
populações a determinados tipos de equipa- 
mento colectivo ou a certos serviços sociais, 
tudo isto tem contribuído para que os índices 
de qualidade e de desenvolvimento que se- 
param as pessoas e as regiões uma das outras, 
coloque determinadas: zonas, nomeadamente 
as periféricas, numa situação de autêntico pré- 
-caos. contribuindo deste modo para o baixo 
nível da vivência colectiva dessas popula- 
ções. (...) A regionalização é pois, a pedra de 
toque de todo o progresso que desejamos 
alcançar, problemática que teremos que en- 
carar o mais rapidamente possível para que 

  

    

     

consigamos ombrear ao mesmo nível com os 
nossos parceiros europeus. » 

(Rui Solano de Almeida, «Defesa 
de Espinho», 30-1-86) 

BOMBEIROS 
(...) O princípio fundamental de os 

Bombeiros do Distrito de Aveiro pertencerem 
a única Inspecção — defendida publicamente 
pelo presidente do Serviço Nacional para 
evitar-se a dispersão de esforços de um 

organismo distrital que sempre teve uma 
acção interna e fecunda — é uma opção do 

maior interesse nacional e local. Sucede, 
porém, ser essa escolha um obstáculo muito 
difícil de vencer. As corporações de Espinho, 
Castelo de Paiva, Feira, Arouca e S. João da 
Madeira, por exemplo, fariam uma pressão de 
toda a ordem para não dependerem de 
Coimbra, pesição moral e material perfeita- 
mente incompreensível. Mais lógica e mais 
fácil de admitir seria a transição dos da zona 
sul para a dependência da Inspecção Norte, à 
qual ainda há poucos anos estavam subor- 
dinados todos os Bombeiros de Aveiro. (...) 
A solução proposta pelo dr. Lúcio Lemos — e 
igualmente há anos, pormim apontada como 
a mais prometedora — ou seja, a de todo o 
território distrital ser chefiado por uma Ins- 
pecção própria, como sucede em Faro, cor- 
responde a uma confiança no futuro, corres 
ponde a uma eficácia dos serviços, dos quais, 
justamente, nos queremos e podemos vir a 

orgulhar ainda mais. (...)- 

(Manuel Bóia, «Litoral», 31-1-86)      



é NACIONAL 

APRESENTADO ONTEM PELO GOVERNO CAVACO SILVA 

Orçamento: receitas 
ultrapassam despesas 

tendo em contra a previsão da taxa de inflação de 14 por 
cento, equivale a um crescimento praticamente nulo. 

Referindo-se às orientações gerais do projecto de 
Orçamento para 86, o ministro das Finanças salientou 

UINTA-FEIRA, 13 FEVEREIRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

LO PAÍS 

TEMPESTADE 
FAZ DESCARRILAR 

GUINDASTES 
EM PONTA DELGADA 

Dois dos cinco guindastes do porto de Ponta 

Delgada, o maior dos Açores, descarrilaram ontem 
de madrugada devido a fortes rajadas de vento. 
Chuvas torrenciais e vento forte caracterizaram o 
feriado de Carnaval em quase todas as ilhas 
açorianas e o mau tempo prolongou-se ontem de 
madrugada. Em consequência, os navios atracaram 
aos portos açorianos com carga corrida e regis- 
taram-se prejuízos em estradas e caminhos onde 
cairam barreiras, como aconteceu em S. Miguel. As 
temperaturas são baixas nos Açores mas habituais 

  

  

Pela primeira vez nos últimos 
anos, o Orçamento de Estado para 
1986 apresenta um excedente das 

Ainda em matéria fiscal, destaque para a decisão do 
Governo de promover as acções necessárias à tri- 
butação das remunerações dos funcionários e agentes 

receitas correntes sobre as s Eos E da Administração Pública e dos titulares dos cargos 

da ordem dos 71 milhões ds ana contos, E a people palpiena; O ea a onraiia om aoondão tinposto único a PERÁDIO BARROCAL» 
excluídos os encargos com juros — investimento privado e do investimento público em son o rEnianaa om ii É A NOVA ESTAÇÃO ALGARVIA O Executivo vai, por outro lado, conceder incentivos 

fiscais «particularmente favoráveis» às sociedades de 
capital de risco que venham a ser constituídas. 

As pequenas e médias empresas vão igualmente 
beneficiar de medidas de apoio em termos fiscais. 

Assim, os juros dos empréstimos pedidos pelos 
sócios das PME's aos bancos, a título pessoal, para 
serem aplicados no aumento do capital social das 
sociedades, são dedutíveis ao rendimento para efeitos 
do Imposto Complementar. 

No seu conjunto, as receitas fiscais em 1986 são 
estimadas em 800 milhões de contos, o que representa 
um acréscimo de 15,4 por cento relativamente ao ano 
passado. 

Miguel Cadilhe frisou que apesar da quebra de 
receitas originada pela redução dos Impostos sobre os 
Rendimentos do Trabalho, o Governo pensa arrecadar 
este ano um volume superior de receitas fiscais fun- 

anunciou ontem o Governo. 
Incluindo os encargos com a dí- 

vida pública, o défice orçamental 
para este ano atinge, no entanto, os 
470 milhões de contos, resultante de 
uma despesa global de 1,64 mil mi- 
lhões de contos, contra uma previsão 
de receitas de 1,17 mil milhões de 
contos. : 

Em conferência de imprensa destinada a dar a 
conhecer as linhas gerais do OGE para 1986, em que 
estiveram presentes o ministro das Finanças, Miguel 
Cadilhe e o ministro do Plano e da Administração do 
Território, Valente de Oliveira, o titular da pasta das 
Finanças sublinhou que a Lei de Finanças elaborada pela 
sua equipa «marca um grande esforço de disciplina das 
Finanças Públicas». 

infra-estruturas, o aumento do emprego e a melhoria do 
nível de vida dos portugueses, mantendo sob controlo o 
défice das contras com o exterior. 

Relativamente à recuperação do investimento 
público, o OGE prevê um acréscimo sensível das 
despesas nesta matéria que atingem mais de 200 
milhões de contos, representando 1,8 por cento do 
produto interno bruto. 

No que respeita ao aumento do rendimento dis- 
ponível dos trabalhadores por conta de outrem, o 
Governo apresenta várias medidas de redução dos 
impostos sobre os rendimentos do trabalho. 

Assim, a insenção de base do Imposto Profissional 
passa para 350 contos/ano e a tabela do imposto é 
reduzida em 1,5 por cento, o que acrescido da redução 
de 0,5 por cento da contribuição para o Fundo de 
Desemprego dá uma diminuição da carga fiscal sobre os 

«Rádio Barrocal» é o nome de uma nova estação 
radiofónica recentemente constituída, que abran- 
gerá os concelhos algarvios de Albufeira, Loulé e 
Silves. A estação emissora, integrada numa 
cooperativa que vai emitir em FM «estereo», tem 
sede em Paderne, no concelho de Loulé, localidade 
escolhida por se situar no centro do Algarve. 
Segundo um dos responsáveis da «Rádio Barrocal», 
o seu principal objectivo será «afirmar-se como um 
local privilegiado de defesa da cultura meridional». À 
sua programação deverá também «favorecer a 
dinamização e afirmação das actividades econó- 
micas locais e promover o associativismo». A 
exemplo do que vem a ser feito por outras rádios 
locais, a nova estação propõe-se ainda «criar um 
serviço público que estabeleça um contacto directo 
entre os municipes e as autarquias», disse a mesma 

rendimentos de trabalho de 2 por cento. E 
i lhe fri ã e » a damentalmente devido a três factores. fonte. Miguel Cadilhe frisou o esforço de contenção das Os escalões do Imposto Complementar são, por sua é E a 

despesas correntes que aumentam, em termos no- vez, actualizados em cerca de 14 por cento, bem como Sea na COLISÃO DERA red 

minais;-i4 à 14,5 por certo 0 que, em termos fede, as respectivas deduções de base. cobrados, e à entrada em vigor do IVA, cuja base de preço Era 
  

incidência é superor à dos impostos que vem substituir. 

Apesar da contenção de despesas, 0 Executivo vai 
necessitar de contrair empréstimos em 1986 da ordem 
dos 600 milhões de contos, dos quais 470 milhões se 
destinam a cobrir o défice, e nomeadamente os juros de 
dívida pública que este ano atingem os 396 milhões de 
contos, mais 42 por cento que em 1985. 

Os restantes 130 milhões de contos dizem respeito 
ao pagamento de amortizações que, acrescidas aos 
juros, implicam um encargo de 522 milhões de contos 

Três veículos chocaram ontem de manhã na 
Estrada Nacional 5 entre Alcácer do Sale Marateca, 
causando um morto e um ferido grave. O desastre 
ocorreu cerca das 8.35 horas perto do lugar de 
Palma (ao km 42,8) envolvendo um veículo de 
passageiros, informou a Brigada de Trânsito da 
GNR. A colisão provocou a morte do motorista do 
segundo veículo, José Manuel Covas Barros, natural 
de Sesimbra e um ferido em estado grave, não 
identificado. A estrada esteve cortada ao tráfego 

Operações 
de comércio externo já têm regras 

Segundo o decreto-lei, os BRI's e BRE's são subs- 
tituídos por declarações de importação-e exportação 
que passam a ser emitidas automaticamente, ficando 
apenas sujeitas ao regime de registo prévio que se 

As operações de comércio externo ficam sujeitas as 
deslocações de importação e exportação que se 
destinam somente a fins estatísticos, acabando assim 
os BRI's e BRE's, segundo um decreto-lei ontem pu- 
blicado no «Diário da República». 

Este diploma visa sujeitar as operações de comércio 
externo às regras que decorrem dos compromissos 
assumidos por Portugal no âmbito da adesão às 
Comunidades. 

destina a fins exclusivamente estatísticos. 
O limite de insenção das declarações de importação 

é fixado em 100 contos, contra 15 contos do BRI, e as 
licenças de importação serão utilizadas exclusivamente 
para produtos sujeitos a medidas restritivas, refere o 
diploma ontem publicado, 

este ano. 

Do total das necessidades de financiamento cerca de 
120 milhões (800 milhões de dólares) serão cobertas 
por empréstimos a contrair no estrangeiro, destinando- 
se metade daquela verba ao pagamento de amortizações 
de empéstimos anteriores. 

  

  

F n 

. Política: 
Como era de prever a campa- 

nha eleitoral para esta segunda 
volta das eleições presidenciais 
subiu de tom no que se refere a 
agressividade quase se podendo 
dizer, utilizando uma expressão 
popular, que «vale tudo menos 
tirar olhos». 

E embora, como dissemos, tal 
fosse de prever, verdade seja dita 
que não esperavamos, por exem- 
plo, o tom daquele debate em que 
Freitas do Amaral e Mário Soares 
se encontraram perante as câma- 
ras da televisão e em que se ul- 
trapassaram as raias daquilo que 
julgávamos ser possível quer a um 
quer a outro dos protagonistas. 
Aflitos se viram os moderadores 
para pôr um pouco de ordem 
naquele despique. 

Mas, por outro lado, diga-se 

a semana que passou 
seu pensamento político não iria, 
de forma alguma, entrar em po- 
lémicas do género. 

Assim, aconteceu polémica 
fundamentalmente naquela a que 
nos apetecia chamar a «candida- 
tura do desespero», a de Salgado 
Zenha que, tendo falta de um 
projecto político — e agora tam- 
bém quase que apetecia usar 
palavras tão caras a Eanes, pa- 
trono daquela — «estável e coe- 
rente» não encontrou melhor ca- 
minho do que o denegrir os outros 
candidatos. 

O mesmo fez Ângelo Veloso 
mas, quanto a esse, porque já é 
habitual e porque a sua voz não era 
para chegar ao céu mas apenas 
aos seus apaniguados, nem se 
deverá dar a importância de o 
considerar como polémico. 

cismo, o fim da democracia, o es- 
tado do terror, o ressuscitar de 
Salazar e Caetano, o retorno a 24 
de Abril. 

Para outros, a eleição de Mário 
Soares quer dizer que os comu- 
nistas vão voltar a mandar em Por- 
tugal, que a democracia parla- 
mentar tem os seus dias contados, 
que voltaremos a 24 de Novembro. 
Ora todos sabem — mesmo os que 
o dizem — "que isso não aconte- 
cerá. Mário Soares e Freitas do 
Amaral são dois políticos respei- 
tados, são duas das grandes figu- 
ras nacionais e a qualquer deles 
assenta bem a Suprema Magistra- 
tura da Nação. 

Quem acredita nas virtudes do 
regime — embora muitos, e alguns 
até altos responsáveis, na sua 
(deles) mesquinhez, pareçam 

  
durante cerca de 20 minutos. Aparentemente, o 
desastre ficou a dever-se a uma manobra de ul- 
trapassagem que poderá ter sido prejudicada pela 
fraca visibilidade, causada pelo nevoeiro. 

JULGAMENTO «FP-25»: 
SESSÃO ADIADA 

PARA SEGUNDA-FEIRA 
A 64.º sessão do julgamento da caso «FP-25» 

foi ontem adiada para a próxima segunda-feira, por 
doença do juiz presidente. Na sessão de ontem 
deveria começar a ser ouvido o quinto réu citado no 
libelo acusatório, José Soares da Silva Neves, 27 

anos 

NO CARNAVAL DE LOULÉ: 
CARRO ARDEU 

MAS DEVIDO A CURTO-CIRCUITO 
O incêndio que destruiu um automóvel na 

madrugada de segunda-feira junto ao Palácio do 
Trigo, durante o baile do Carnaval de Loulé, teve 
origem num curto-circuito, disse ontem o proprie- 
tário do veículo. O dono do carro, um conhecido 
empresário artístico algarvio, disse que o veículo 
não foi destruído por «petardo nenhum», mas 

devido a um curto-circuito. Os responsáveis pelo 
Carnaval de Loulé receberam na terça-feira uma 
ameaça anónima telefónica, dizendo que havia uma 
bomba nas instalações onde decorria o baile, ao 
mesmo tempo que no parque de estacionamento 
próximo se incendiava o automóvel do empresário. 
Fontes policiais admitiram na altura tratar-se de um 
rebentamento de um petardo e a Brigada de Minas e 

Armadilhas da GNR chegou a efectuar um busca ao 
local do baile, sem que tivesse encontrado qualquer 

explosivo, 

Escimentos deste tipo. “OM” Mário Soares, uma vez por estar apostados em denegrilo — POLÍCIA JUDICIÁRIA 
Ná primeira volta: apareciam- outra, não deixoutambémdedaro fica com a consciência tranquila DETEVE CINCO MENORES 

-nos dois candidatos que não seu remoquezinho embora polido quer ganhe um quer ganhe o EMSETÚBAL 

precisavam de entrar em despi- 
ques directos com qualquer dos 
outros. Um, o Prof. Freitas do 
Amaral, porque em torno dele se 
congregava tão grande número de 
eleitores e forças políticas que a 
sua passagem à segunda volta 
estava assegurada (quase que es- 
teve a eleição). 

Outro, a eng.? Maria de Lurdes 
Pintasilgo que, pela dimensão 
ética e pela perspectiva cultural do 

e com lisura. 

As coisas agora passam-se de 
uma outra forma. À escolha, desta 
vez, é em definitivo. Se na primeira 
volta nenhum dos candidatos ia 
ser, de imediato, Presidente da 
República, na segunda, um deles o 
será. 

Tem-se, contudo, caído em 
exageros que não se justificam. 

Para uns, a eleição de Freitas do 
Amaral significa o regresso do fas- 

outro. Não será por qualquer deles 
que o regime vai mudar. 

É certo que os projectos polí- 
ticos de que são portadores são 
diferentes mas não é menos certo 
que nenhum deles põe em risco a 
democracia. 

Domingo próximo, seja quem 
for o eleito, teremos escclhido um 
democrata. 

António M. Lopes Rodrigues     A Polícia Judiciária de Setúbal anunciou ontem a 
detenção de cinco indivíduos menores acusados de 
assaltos praticados em residenciais e estabeleci- 
mentos comerciais na zona do Montijo. Os cinco 
indivíduos, cuja identificação a PJ se escusou a 
revelar por «serem menores», faziam parte de um 
grupo de oito sobre os quais pesa a acusação da 

autoria de vários assaltos causadores de «danos 
avultados». «Só numa casa de venda de bicicletas e 
motorizadas onde entraram pelo telhado o valor do 
roubo ascendeu a 500 contos — revelou a Polícia 
Judiciária. O Juiz de Instrução Criminal do Barreiro 

confirmou as prisões. 
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ves Internacionais 

MANAMÁ — 0 Irão disse ontem 
que os seus soldados estavam a avançar 
para norte, a partir do porto petrolífero 
iraquiano capturado de Al-Faw, enquanto 
o Iraque afirmou ter esmagado um assal- 
to em Bassora, mais a norte. A rádio de 
Teerão noticiou que as forças iranianas 
controlavam, na noite passada, cem qui- 
lómetros em volta de Faw, no Golfo, junto 
à entrada do estreito de Shatt-Al-Arab. O 
lraque negou que Faw tivesse caído em 
poder dos iranianos, que lançaram uma 
ofensiva, em duas frentes, domingo à 
noite. Ambas as partes reivindicaram já a 
morte de milhares de soldados inimigos, 
mas nenhuma deu detalhes sobre as suas 
próprias baixas. O Irão afirmou também 
que fez mais de 1.200 prisioneiros. 

PARIS — O ministro francês dos 
Negócios Estrangeiros, Roland Dumas 
confirmou ontem que o Governo da Li- 
béria informou a França de que aceita 
conceder asilo aos ex-ditador haitiano 
Jean-Claude Duvalier, actualmente a 
residir num hotel francês. A porta-voz do 
Governo, Georgina Dufoix citou o mi- 
nistro como tendo dito que o problema de 
um local para Duvalier seria resolvido nos 
próximos dias. 

O Governo francês permitiu a estada 
em «trânsito» de Duvalier no país até que 
o ex-ditador encontre um local de exílio. 
Dumas disse aos jornalistas que o ex- 
-presidente partiria num «curto espaço de 
tempo». Entretanto, o Papa João Paulo Il 
instou ontem o povo do Haiti a reconstruir 
o país num espírito de reconciliação e 
disse que reza para que seja encontrada a 
paz e a harmonia nacional naquela nação 
das Caraíbas. 

CARACHI, PAQUISTÃO — A 
polícia lançou ontem granadas de gás 
sobre estudantes que incendiaram seis 
autocarros e danificaram outros 16 em 
vários pontos da cidade paquistanesa de 
Carachi, disseram testemunhas. As 
mesmas fontes acrescentaram que os 
estudantes, conotados com a direita, 
acusam as autoridades de ineficácia na 
resolução do que consideram ser «a ine- 
xistência de lei nas instituições educa- 
tivas». A destruição dos autocarros serviu 
de protesto contra a morte de um colega 
em Janeiro. Fontes estudantis disseram 
que a polícia prendeu pelo menos 17 
estudantes durante os protestos, que 
coincidiram com a chegada do Presidente 
paquistanês, Zia-Ul-Hag, para uma visita 
de dois dias. 

LONDRES — A companhia aérea 
Britihs Airways encontrou fendas em 
mais dois dos seus «Boeing 747», o que 
perfaz um total de três «Jumbos» já afec- 
tados pelo mesmo problema, indicaram 
ontem fontes da empresa. Um porta-voz 
disse que as fendas tinham sido encon- 
tradas, e posteriormente reparadas, na 
fuselagem dos dois «Boeing» durante 
uma inspecção de rotina, o mesmo acon- 
tecendo com a anterior falha detectada. A 
inspecção que permitiu detectar as novas 
falhas parece indicar uma preocupação 
por parte das empresas aéreas em veri- 
ficar a segurança das suas frotas, parti- 
cularmente dos «Boeina 747». 

WASHINGTON — 0 criminoso de 
guerra nazi Andrija Artukovic, acusado de 
assassinar 700 mil judeus, sérvios e ciga- 
nos durante a Segunda Guerra Mundial, 
foi ontem extraditado para a Jugoslávia, 
onde será julgado por assassínio. Artu- 
kovic, ministro do Interior do Estado fan- 
toche nazi da Croácia durante a guerra e 
alegadamente um dos mais notórios cri- 
minosos de guerra nazi ainda vivos, dei- 
xou o país, depois de a justiça norte- 
-americana se ter recusado a bloquear a 
sua extradição, acrescenta a informação 
dada pelo Departamento de Justiça dos 
Estados Unidos. A partida de Artukovic põe 
fim a uma longa batalha legal envolvendo 
0 Gabinete de Investigações Especiais de 
perseguição aos nazis do Departamento 
de Justiça e abre caminho para o seu 
julgamento na Jugoslávia.   
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Dois em cada cinco dissidentes 
são agentes da KGB 

Um desertor dos serviços de espionagem sovié- 
ticos, mundialmente conhecidos como KGB, afirmou 
terça-feira que dois em cada cinco dissidentes são de 
facto espiões daquela organização. 

O desertor, antigo oficial superior do KGB, llya 
Dzhirkvelov, disse também numa conferência de 
imprensa, que a informação soviética conseguiu com- 
prometer jornalistas ocidentais — incluíndo britânicos, 
franceses e norte-americanos — que concordaram em 
escrever artigos falsos ou manipulados a troco de di- 
nheiro, 

Dzhirkvelov, que desertou em 1980, declinou referir 
o nome de qualquer jornalista que tenha sido aliciado. 

Um método mais comum do KGB é o de oferecer 
informação exclusiva a um correspondente e mais tarde 
cobrar o «pagamento» na forma de artigos que pro- 
paguem «desinformação» (informação deliberada- 
mente falsa ou manipulada), em defesa de interesses 
soviéticos, afirmou. 

Dzhirvelov, que entrou para a espionagem soviética 
durante a Segunda Guerra Mundial e mais tarde se 
especializou no recrutamento de diplomatas e jorna- 
listas ocidentais como agentes de Moscovo, afirmou 

que o KGB pode prender todos os dissidentes soviéticos 
e activistas dos direitos humanos em duas horas. 

ho invés disso, optou por infiltrar os grupos 
dissidentes com o objectivo de conhecer as identidades 
de novos activistas recrutados. 

«Em cada cinco, talvez dois sejam agentes do KGB», 
disse, referindo-se aos dissidentes, acrescentando ter 
conhecido pelo menos um suposto ex-dissidente, no 
«exílio» no Ocidente durante algum tempo mas que de 
facto era um espião do Kremlin. Recusou-se a identificar 
a pessoa. 

Um dos activistas dos direitos humanos detido nas 
prisões soviéticas, Anatoly Shcharansky, foi libertado 
terça-feira de manhã numa troca alargada de prisio- 
neiros entre o Leste e o Oeste. 

Shcharansky tinha sido preso em Moscovo como 
«espião» norte-americano mas Washington negou 
sempre que o fosse. 

Dzhirkvelov afirmou que o dissidente se tinha 
tornado vulnerável por «falar de mais» — com refe- 
rências à localização de instalações militares soviéticas, 
o que na União Soviética tecnicamente é considerado 
como espionagem. 

— AFIRMA DESERTOR SOVIÉTICO 
Dzhirkvelov revelou ter participado numa campanha 

de «desinformação» para desacreditar o político 
conservador alemão-federal Franz Josef Strauss, aju- 
dando a colocar artigos em publicações da Suiça, França 
e Alemanha Federal que falsamente acusavam Strauss 
de ser agente da CIA. 

Strauss, um anti-comunista ferrenho, era encarado 
na altura como forte candidato a Chanceler. Dzhirkvelov 
disse que Moscovo acredita que os artigos impediram a 
eleição de Strauss para o cargo. O alemão-federal é 

actualmente chefe do Governo bávaro. 

Dzhirkvelov falou no decorrer de um almoço organi- 
zado por um grupo de universitários que publicam 
«desinformação», uma revista mensal que tenta prever 
as manobras de propaganda soviéticas. 

O editor da revista, o professor da Universidade de 
Georgetown, Roy Godson, disse que um exemplo 
recente de desinformação soviética foi o artigo 
publicado num jornal indiano afirmando que a mortal 
doença da SIDA tinha sido provocada por uma experiên- 
cia médica da CIA que tinha falhado. 

Godson disse que o KGB tinha colocado o artigo. 

  

  
TELAVIVE — O dissidente judeu-soviético Anatoly Scharansky de mãos dadas com a sua mulher Avital, caminhando 

ao lado do 1.º ministro Shimon Peres, que os recebeu no aeroporto, após a libertação daquele dissidente 

no âmbito da troca de espiões Leste-Oeste. 

GUERRA CIVIL NO CHADE 

Líbia quebra trégua 
e abre segunda frente 

O Chade disse ontem que forças líbias abriaram uma 
segunda frente de combates, atacando Oum-Chalbouba, 
a sul do Paralelo 16 que divide o país entre o norte 

rebelde e o sul controlado pelo Governo. 

O ataque iniciou-se terça-feira, poucas horas depois 
da rádio de N'Djamena ter dito que as tropas do 

Presidente Hissene Habre recapturaram o posto go- 
vernamental de Kouba-Olanga às forças libias, que 

tinham atacado no dia anterior. 
As tropas atacantes, que dizem controlar Qum- 

-Chalouba, integram forças do Governo de União 
Nacional de Transição (GUNT) e cerca de um milhar de 

militares líbios. 

Oum-Chalouba, 650 quilômetros a nordeste de 
-. N'Djamena, a capital do Chade, constitui q posto mais 

avançado das tropas governamentais no nordeste do 
país. 

O conselheiro especial para Assuntos Africanos do 
Presidente francês François Mitterrand, Guy Penne, 
deslocou-se ontem de manhã a N'Djamena para con- 

ferenciar com o Presidente Hissene Habre. 
O ministro francês das Relações Exteriores, Roland 

Dumas disse terça-feira a: jornalistas que estava ao 
corrente dos combates na região do Paralelo 16 e que a 
França seguia com atenção a situação no terreno. 

«Forças dependentes da autoridade de Goukouni 
Queddei», disse Dumas, «ter-se-jam apoderado ontem, 
segundo me disseram, de um posto situado alguns 

quilómetros a sul do Paralelo 16». 
«A réplica do Presidente Habre não se fez esperar, 

acrescentou, e esse posto foi retomado pelas tropas 

legais do Chade. Nós entabulamos uma discussão com 
os Chefes de Estado dos países africanos amigos e 

vizinhos...» 
Fontes em N'Djamena disseram que as tropas go- 

vernamentais teriam feito centenas de mortos e 
prisioneiros em Kouba-Olanga, e recuperado muito 
armamento, incluindo canhões de 105 quilómetros, 

veículos e munições. 
Kouba-Olanga está situada na principal estrada 

conducente ao bastião rebelde de Faya-Largeou, 350 
quilómetros para norte. Oum-Chalouba dista 250 
quilómetros para leste de Kouba-Olanga. 

Os combates em Kouba-Olanga e Oum-Chaloubz 

quebraram uma trégua de dois anos e meio na querra 
civil chadiana, que se desenvolve intermitentemente há 
duas décadas. -— (NP)
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rajadas fortes. Aguaceiros e trovoadas. Subida da 
temperatura mínima. A partir da manhã: céu com 

períodos de muito nublado. Vento fraco ou moderado 

de noroeste. Aguaceiros fracos e diminuindo de 
frequência mas que serão de neves nas terras altas do 

norte e na Serra da Estrela. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
minimas) ç 

Bragança (4/0) — Viana do Castelo (12/4) — Vila Real 
(8/1) — Porto (12/5) — Penhas Douradas (7/0) — 
Coimbra (12/5) — Cabo Carvoeiro (14/8) — Castelo 
Branco (10/-) — Portalegre (10/6) — Lisboa (14/6) — 
Évora (11/4) — Beja (13/4) — Faro (15/7) — Sagres 
(15/7) — Ponta Delgada (14/13) — Funchal (20/13) 

SOL — Nascimento às 7.30. Ocaso às 18.07. 
LUA — Lua Nova. Tempo incerto. Quarto crescente às 
19 haras e 55 minutos do dia 16. Frio. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 05.57 e 18.15. 
Baixa-Mar às 11.40 e 23.50. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 5.39 e 17.56. 
Baixa-Mar às 11.45 e 23.53. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Me- 
-teorologia e Geofísica). 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «O ultimo 
Guerreiro do Espaço». Para Maiores de 12 
anos. As 21.30. 
Avenida (23343) — «Férias Quentes». Para 
Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Balbúrdia no Oeste». 
Não Aconselhável a Menores de 13 anos. Às l6e 
21.45. 
Estúdio Oita (29249) — «Comando». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
AGUEDA —S. Pedro (62837) — «Os Eleitos». 

Para Maiores de 6 anos. Às 12.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 1 
(64457) — «A Rosa Púrpura do Cairo». Para 
Maiores de 6 anos. As 15.30 € 21.45 — Caracas 
(62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Neto — Praceta Agostinho Cam- 
pos, 13 (23286) e Aristides Figueiredo — Eixo 
(93118). 
ÁGUEDA — Ala (624 16). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 

  

ro (521160). 
ANADIA — Jílio Maia (52924) e São José. 

Sangalhos (741123). 
Arouca — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 

(65440). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Sousa (33295). 
ÍLHAVO — Moderna (322782) e Morais — 
Gafanha da Nazaré (361817). 
MEALHADA — Miranda Suc. (22166) e Lucí- 
lia Ruivo — Luso (93108). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 

(741550). 
OVAR — Central (52145) e Resende — Válega 
(53073). 
S. JOAO DA MADEIRA — Da Praça (22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(421 14). 

  

AGENDA 

| CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

    

EM 12/2/86 
SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 
África do Sul... E 58$50 . 64800 
Alemanha Ocidental . 64$30 65840 
Áustria 9810 9825 

  

   

   

  

    

          

    

   

  

     

  

  

  

  

  

  

   

    

  

   

  

    

    

   

      

Bélgica Franco 3$00 3$17 
Brasil... Cruzeiro .. $006  $012 

Canadá notas de 162... Dólar . ..MOSIO 112850 
Canadá notas maiores .. Dólar . a a 
Dinamarca .. «+ Coroa 17845 17880 

Espanha ...................... Peseta ;  $995 1810 
EU.A notas e te2... Dólar. 53810 156850 
E.U.A. notas maiores .... Dólar . 
Sinlândia . Markka 28875 29825 

França — 20895 21850 
Holanda . 58890 57890 
Irlanda . 195870 199850 

itália sosa $096 
Japão o S780 <85 
Noruega... . 20875 21815 
Reino Unido 217800 221820 
Suécia 20845 20885 
suíça .. 76830 77850 

Venezuela «= Bolivar 7820 8850 
e E 

ana o NS SU CTA 
“AVEIRO 
Bombeiros Velhos aim 

Bombeiros Novos e Socorros 
a Náufragos Ê ... 22333-25 122 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul.... 2506/78 
Capitania do Porto 23657-29648 

ER ecran 20320 
Guarda Fiscal .. cri 21638 

GNR, srsensima 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) . 23428 

PSP. A 7 22022 
Serviços Municipalizados 22631-23055 

«DIÁRIO DE AVEIRO- aeronioos 24601 
PURO sesta meses serei 23680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 

EDR esa 

  

GNR E 

Servipos Municipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro» 

Bomueiros Voluntários 
Hospital ...... 

   
Bambeiros Voluntários 
Hospital er 

EDP... 
CNA... 
Psp ice E 
servicos Municipalizados .... 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros . ir 
GNR... 
PSP... : REA 
S. JOAO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) 
Hospital 

EDP 
GNR 
DS 
Serviços 

RADIO 
Rec. 12.00 — Do Mara Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.3) — Jornal da Tarde 

x de Lésa-Lés 

    

    

   

    

  

RÁDIO CLUBE 

  

PROGRAMA 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 

7.15 — Chocolate da Man! a 19.30 — Expresso da Noite 

6.45 — Abertura 
740 — Jornal da Manha 

8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

  

E
S
)
 

9 
o 
1 

HORIZONTAIS: 1 — Trinitrotolueno (abr.) 

impedir. 2 — Nome que os egípcios davam ao Sol   

    

  
platina (s.q.): cada um dos tempos em que se divide 
um combate de boxe. 3 — Repetir; senhor (abr.). 4 
— Mealheiro; suavidade; ródio (símb. quím.). 5 — 
Aquelas; fatacaz. 6 — Vereador. 7 — Renegas: 
seguia. 8 — Aos; actuei; vacina antituberculosa 
(abr.). 9 — Sua Santidade (abr.); zurrar. 10 — 
Azebres; albite (abr.); mulher acusada. 11 — Soltos; 

após 

VERTICAIS: 1 — Enredos; defeito. 2 — Naturais; 
piedade; o. 3 — Estás; assentos. 4 — Presidente da 
República (abr.); provas: catedrais. 5 — Estúpida: 
sob. 6 — Sobrecarrego. 7 — Bromo (simb. quím.); 
encosta, 8 — Afastados; porcos; Note Bem (abr.). 9 

— Marrar; b. 10 — Em: hertz (abr.); pessoa que foi 

vítima da sua própria ambição. 11 — Radiodifusão 
Portuguesa (abr.); tributes. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 194 
SOd — SOSSOS — 3H — 8y — SI0NV 

— HVINHO — SS — N — 908 — Ivy — SO — 
VI—S3H9S30 —S — HOOVNIS —S — ZVLVOVA 
= Sy HU ENS) dB 
HyvHaL — ONNOH — Ld — VH — HILSAV — NL   
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TELEVISÃO 

  

HOJE 

RTP-i 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 

  

12.45 — à 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — «Peixes na 
Água». «Construção e decoração do Aquário» IH 
parte e «O Ursinho Teddy». 
18.35 — Notícias 
18.55 — Curso de Inglês — « Follow Me» 
19.20 — Desporto 
19.45 — Boletim Meteorológico para a 

Agricultura 
19.55 — O Livro Grande de Petete — 

Zebra» 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.30 — Campanha Eleitoral 
20.55 — Louco Amor 
21.35 — Consultório do L.V.A. 

    

21.40 — Programa da Direcção de Infor- 

mação. 
22.40 — Crime, disse ela — (último epi- 

sódio) — Jessica viaja até Wyoming. para 

assistir ao: funeral de Jack. um amigo do seu 

último marido. mas... 
23.3) — Ultimo Jornal 

RTP-2 
19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — «O Robin 
dos Bosques no Espaço -. 
20.00 — Folclore 
20.30 — Conheça Melhor 
21.00 — Homens de Boa Vontade — Em 21 de 
Janeiro de 1924. morre Lenine e essa é também a 
data em que Jerphanion anuncia que se vai 
candidatar a deputado com um programa pa- 
eifista 
22.00 — Da... Música — «Sinfonia n.º 2 de 
Beethoven». A Orquestra Filarmónica de Ber- 
lim. dirigida pelo maestro Herbert Von Karajan. 

interpreta a 2.º Sinfonia de Beethoven 
22.25 — Consultório do L.V.A. 
22.30 — Jornal da Noite 

AMANHA 
RTP—1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 

18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — « Anima- 
ção». O Inimitável estilo da Wamer. «O Ursinho 
Teddy». 
18.35 — Notícias 
18.45 — As Origens e os Costumes — «Lenda 
do Senhor do Galo de Barcelos» Real ou 
fantástico, o Galo de Barcelos que é segurança 
nas vigílias. temido no lusco-fusco e simbolo de 
hospitalidade passou de geração em geração 

altivo e soberbo. 
19.30 — Arte de Aveiro — (último programa). 
19.55 — O Livro Grande de Petete — «Lope 
de Vega». 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 

  

  

  

20.30 — Campanha Eleitoral 
21.55 — Louco Amor 
21.35 — Consultório do 1.V.A. 
21.40 — Guerra e Paz (1.º espis.) — Tudo o 
que se possa dizer desta obra baseada no 
imortal romaace épico de Leon Tolstoi é 

pouco. 
22.45 — Sarilhos com elas — Sophia chama 
um médico para lhe medir à tensão artertal e 
aparece-lhe um bonitão conquistador. o dr 

Clayton. 
23.15 — Ultimo Jornal 

  

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — « Ferdy ». 
20.00 — Enquanto é Tempo 
20.3) — Espaço Jazz — De novo o « Festival de 
Jazz de Mayport. na sua edição de 1983. 
21.30 — Directo/2 
22.25 — Consultório do L.V.A. 
22.30 — Jornal da Noite 

Efemérides — o que tem acontecido a 13 de Fevereiro     Principais acontecimentos registados 
no dia 13 de Fevereiro: 

1542 — É executada a Rainha Catarina de 
Inglaterra. 

1668 — E assinado o Tratado de Lisboa, que 
põe termo às hostilidades entre Por- 
tugal e a Espanha, consolidando a 
restauração da independência portu- 
guesa. 

1692 — Massacre dos «Scottish Highlan- 
ders», em Glencoe, após a recusa de 
prestarem juramento de fidelidade 
ao soberano de Inglaterra, Guilher- 
me HI. 

1782 — Os franceses tomam S. Cristóvão, 
nas Indias Ocidentais. 

1804 — Morre o padre Tomás de Aquino, 
bibliógrafo que, entre 1779 e 1780, 
coligiu a primeira edição completa 
das obras de Luís de Camões, sob o 
pseudónimo de Luís Francisco Xa- 
vier Coelho. 

1821 — A Áustria acede ao pedido de Fer- 
nando VI e envia um exército para 
Nápoles para suprimir a revolta. 

1856 — A Gra-Bretanha anexa Oudh, au- 
mentando a hostilidade da Índia para 
com o Govemo britânico. 

1883 — E fundada, em Lisboa, a socidade 
«Voz do Operário». 

1909 — Kiamil Pasha, grão-vizir da Tur- 
quia, é forçado a renunciar pelos na- 
cionalistas. 

1919 — Uma revolta poe termo à «Monar- 
quia do Norte», proclamada por 
Paiva Couceiro em 19 de Janeiro. 

1920 — A Suíça é admitida na Liga das 
Nações, sendo a sua «eterna neutra- 
lidade» reconhecida pela organiza- 
ção. 

1945 — As forças aliadas capturam Buda- 
peste, no decurso da Il Guerra Mun- 
dial. 

1949 — O general Norton de Matos entrega, 
no Supremo Tribunal de Justiça, o 
texto de renúncia à sua candidatura 
à Presidência da República, ao 
mesmo tempo que o Marechal Car- 
mona é reeleito Presidente. 

1960 — A França leva a efeito, no deserto do   

Saara, a sua primeira experiência 

atómica. 
1961 — O Conselho de Segurança das Na- 

ções Unidas admite a necessidade do 
emprego da força no sentido de se 
evitar a guerra civil no Congo. 

1962 — Os EUA rejeitam a proposta so- 
viética para um encontro de 18 Che- 
fes de Estado em Genebra, a fim de 
se discutida a política de desarma- 
mento. 

1965 — O general Humberto Delgado é 
assassinado pela PIDE na localidade 
espanhola de Villanueva Del Fresno. 

1974 — O escritor & dissidente soviético 
Alexander Soljenitsine é privado da 
cidadania soviética e enviado para o 
exílio. 

1979 — Bispos latino-americanos, no termo 
de uma conferência de 16 dias, em 
Puebla (México). exigem mais jus- 
tiça social. 

1980 — Os EUA decidem regressar à Or- 
ganização Intemacional do Trabalho 
(OIT), após um período de afasta- 
mento iniciado em Novembro de 

1970. 
1981 — O australiano Rupert Murdoch com- 

pra o jornal britânico «The Times» e 
suas publicações por 12 milhões de 
libras esterlinas. 

1983 — Lisboa regista a temperatura mais 
baixa dos últimos 120 anos: 2 graus 
negativos às 07h30. Em 1860 a de 
1,5 graus abaixo de zero. 

1984 — Konstantin Chemenko, 72 anos, é 
nomeado secretário-geral do Partido 
Comunista Soviético, em sucessão a 
Yuri Andropov. 

1985 — O Japão indica que poderá vir a sair 
da UNESCO, caso não se verifique 
uma reforma profunda na organiza- 
ção. 

Este é o quadragésimo quinto dia do 
ano. Faltam 321 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «A nossa maior 
glória não reside no facto de nunca cairmos, 
mas sim em levantarmo-nos sempre depois de 

cada queda» — Confúcio (551-479 a.c.) — 
filósofo chinês.   
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CASTIGOS DA ASSOCIAÇÃO FUTEBOL DE AVEIRO 

Vários jogadores punidos com quatro jogos de suspensão 
A Associação Futebol de Aveiro divulgou já a lista 

dos castigos relativos às jornadas do passado dia 2 de 
Fevereiro, mas da jornada de 25 de Janeiro há também 
algumas penalizações das quais o mais visado foi sem 
dúvida Vítor da Cunha (Esmoriz) que terá de cumprir 
quatro jogos de suspensão. Duas jornadas sem pisar 
terrena de jogo terá de cumprir Manuel Soares (Paços 
de Brandão). Ainda relativamente à mesma jornada 
estão afastados por um jogo Adélio Santos (Bustos) e 
António Pereira (Esmoriz). Desta jornada pode ainda 
referir-se que houve uma repreensão por escrito € 
quatro advertências. Por comportamento incorrecto por 
parte do seu público, no jogo frente ao Bustos, o 
Macinhatente foi punido com uma multa pecuniária de 2 
mil escudos. 

Do campeonato distrital de juniores há a registar 
apenas duas advertências e uma multa de mil escudos 
para o Ribeirinhos, por falta de comparência, no jogo 
que lhe competia disputar com o Benfica da Gafanha. 

Da jornada de 2 de Fevereiro houve três jogadores 
com quatro jogos de suspensão. São eles Albertino 
Oliveira (Fiães), Joaquim da Costa (Lobão) e Sebastião 
Batista (Arouca), afastados por duas jornadas estão 
Jorge Almeida (Carregosense), Joaquim Afonso e Joa- 
quim Freire (Famalicão), Fernando Durães (Real 
Nogueirense), Virgílio Sá e José Ribeiro (Argoncilhe), 
José Sereno (Pinheirense) e José Castro (FIDEC). 
  

José Duarte (Aguinense), Óscar Ribeiro (Famali- 
cão), João Saraiva (Amoreirense), Manuel Marques, 
Vitor Araújo e Paulo Oliveira (Esmoriz), Horácio Santos 
(Bustelo), Rui Leiria (Real Nogueirense), João Silva 
(Pampilhosa), Dinis Dias (Barrô), Armindo Ferreira 
(Pessegueirense) e Manuel Marques (São João Ver) são 
os jogadores que a Associação penalizou com um jogo 
de suspensão. Dos castigos menores destacam-se doze 
repreensões por escrito e doze advertências. 

Dois dos dirigentes do Real Nogueirense, respec- 
tivamente Henrique Manuel da Silva Costa e António 
Silva Neves, delegados daquela colectividade a dois 
jogos diferentes, foram penalizados em 60 e 30 dias de 
suspensão. O Fiães e o Milheiroense foram multados em 
3.000800, o primeiro por comportamento incorrecto de 
uma parte dos seus adeptos e o segundo para pa- 
gamento dos prejuízos causados à equipa de arbitragem 

também perpetrado por adeptos afectos às suas cores. 

H DIVISÃO 
TRÊS JOGADORES PENALIZADOS 

COM QUATRO JOGOS 

Para o. Distrital da Il Divisão três jogadores foram 
castigados com quatro jogos: António Barbosa (Pedo- 
rido), José da Silva (Unidos) e Carlos Sousa (Mac. 
Sarnes). 

DESPORTO 

Estarão sem jogar durante três jornadas dois jo- 
gadores, Armindo de Jesus (Calvão) e António Almeida 
(Unidos). Suspensos por dois jogos estão Fernando 
Oliveira (Relâmpago Nogueirense), Américo Vendas 
(Guizande), Carlos Sá (Sanfins), Fernando Esperança 
(Mac. Sarnes), Paulo Batista (Poutena). 

A Associação Futebol de Aveiro suspendeu ainda por 
um jogo, na Il Divisão, Antero Tavares (Sanfins), António 
Caetano (Pigeiros), João Carvalheira (Silvaescurense), 

Carlos Vitorino (Vista Alegre), Carlos Couceiro (Casal 
Comba) e João Gonçalves e Manuel Almeida (Antes). 

Registaram-se também doze repreensões por escrito e 
onze advertências, tendo sido suspensos por 15 a 20 

dias o delegado do Silvaescurense e o massagista do 
Beira Vouga. O delegado do Sanfins e do Mosteirô FC 

foram ambos suspensos por trinta dias, tendo sido 

ainda punido com 10 dias de afastamento, do banco dos 

responsáveis, o delegado ao Calvão, assim como o 
massagista do Pedorido. 

Multados em dois mil escudos foram o Mosteirô FC 

e 0 Mac, Sarnes, ambos por comportamento incorrecto 

por parte da sua massa de adeptos, penalização também 
atribuída ao Calvão. Pelo mesmo motivo foram punidos 

em três, quatro e cinco mil escudos, respectivamente o 
Poutena, Sanfins e Águas Boas. 

DISTRITAL DE JUVENIS 
POUCO ALVEJADO PELOS CASTIGOS 

Na Ill Divisão Distrital José Barros (Barroca) com 
quatro jogos e Carlos Pinheiro, com três jagos, são os 
jogadores com castigos mais pesados. José Ramos 
(Ribeirinhos) e Carlos Cunha (Bom Sucesso) são os 
dois jogadores penalizados com um jogo de castigo. 
embora se tivessem ainda registado quatro repreensões 
por escrito e doze advertências. Na Ill Divisão, o 
delegado do Recardães, Fernando Costa Figueiredo, e o 
massagista do SV Pereira, António Gomes Costa, estão 
proibidos de prestar a colaboração aos seus clubes 
durante 20 dias, No distrital de juniores foram punidos 
com dois jogos Mário Santos (Valecambrense), Paulo 
Pais (reirense) e Mateus da Rocha (U. Lamas). 

António Pereira (Luso) e Carlos Carvalho (Oiã) estão 
arredados do terreno de jogo por quatro e três jogos. O 
União de Lamas tem o seu campo interdito preven- 
tivamente até que o inquérito aos incidentes ocorndos 
no jogo daquela turma com o Feirense, Os massagistas 
dos lamacenses e do Vilarinho do Bairro estarão 
afastados por 30 a 15 dias de suspensão. O vice- 
-presidente do Vilarinho do Bairro foi também punido 
com trinta dias de suspensão. 

No distrital de juvenis apenas três jogadores so- 
freram castigos. São eles Pedro Neto (Ponte Vagos), 
José Castro (Lourosa) e José Santos (Oliveirense). 

  DISTRITAL DE INICIADOS 
    

  

ÁGUEDA, 2 — CALVÃO, O 

Vitória difícil 
Jogo no Estádio Municipal de Águeda. 
Árbitro: Virgílio Ferreira, auxiliado por Álvaro Rocha 

e Antônio Candeias. 
ÁGUEDA — Rui; Manuel António, Xico 

Ramos, David e Sérgio; Romeu, Eddy e Vi- 
docas (Paulo César aos 28 m.); Gomes, Palecas 

(Zé António aos 44 m.) e Miko. 
CALVÃO — Vitor Manuel; Paulo Costa, Luis 

Sérgio, Paradinha e Milton; Nélson, David e 
Toino; Mário Costa (Rui aos 36 m. e Tarenta 

aos 52 m.), John e Ricardo. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Miko (48 m.) e Gomes (60 m.). 
Acção disciplinar: nada a assinalar. 
Os jovens aguedenses sentiram muitas dificuldades 

em levar de vencida a equipa de Calvão, por um lado 
devido à sua tarde de menos acerto e, por outro, devido 

ao modo como os visitantes se bateram. 
O sector defensivo do Calvão conseguiu sempre 

contrariar a pressão atacante dos aguedenses, sem que, 
no entanto, se tenham porfiado somente a defender. 
pois chegaram várias vezes à área local. 

O Agueda dispôs, durante o primeiro tempo, de duas 
oportunidades flagrantes de golo, aos 25 e aos 30 
minutos, tendo sido ambas desperdiçadas por Gomes 
que, na primeira, falha o remate isolado frente a Vítor 

TEMAS DO DESPORTO 

Manuel e, na segunda, de novo isolado, atira ao lado. 

Após o regresso das cabinas, o futebol desenvolvido 
pela equipa local decaíu em qualidade e o Calvão, nos 
primeiros minutos, superiorizou-se, susteve o Águeda 
no seu meio-campo, não tendo, porém, chegado a 
incomodar o guardião aguedense, pois no capítulo da 
finalização os visitantes têm de rever muita coisa. Aos 
48 minutos de jogo, aconteceu o primeiro golo do 
Agueda. Miko aproveita bem uma hesitação do defesa 
central Paradinha, ultrapassa 9 guardião contrário e. 
com a baliza aberta, não tem dificuldades em enviar o 
esférico para o fundo das redes, Animados pela 
obtenção do primeiro tento, os aguedenses cresceram 
e, decorridos 60 minutos, Gomes aproveitando da 
melhor maneira um passe cruzado de Sérgio remata de 
cabeça batendo pela segunda vez Vitor Manuel. 

Os aguedenses, aproveitando o cansaço que os 

visitantes mostravam, aumentaram a sua pressão 
atacante sem que conseguisse obter resultados práticos 

desse facto 

O resultados tem que se aceitar, pois foi o Águeda, 
apesar de não ter jogado bem, que dispôs de mais e 
melhores oportunidades de marcar. 

Arbitragem razoável de Virgílio Figueiredo. 

Carlos Rodrigues 

Técnica/táctica de futebol 
ENSINO E AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS DE TÁCTICA 

— A linguagem e o espírito de equipa. 
— A driblar o corpo entre a bola e adversário. 
Princípios básicos da táctica — Procure des- 

marcar-se. 
— Não largue o homem da bola. 
— Não deixe a bola tocar no terreno. 
— Vá ao encontro da bola. 
— Não deixe que a bola o ultrapasse. 
Tácticas individuais — Desmarcação. 
— Marcação. 
— Carga. 
— Drible. 
— Passagem. 
— Remate. 

TÁCTICAS DE GRUPO 
Tácticas de ataque — Jogo defensivo dos 

avançados. 
— Troca de posições. 
— Jogo p'los extremos. 
— Jogo p'lo corredor central, 
— Contra-ataque. 
Tácticas defensivas — Defesa da baliza. 
— Conquista da bola. 
— Táctica de fora de jogo. 
— Trabalho da equipa como guarda-redes. 
Tácticas de conjunto — Tácticas de ataque. 

— Tácticas de defesa 

— Jogando contra o relógio. 
— Retenção da bola. 

Tácticas especiais — Condicionais (temporais e 
espaciais). 

— Capacidades do adversário. 
— Situação do jogo-ganhar, a perder, empatado. 

— Situação q/ tempo decorrido — neste caso que 
comportamento: perante pontapé de saída, canto, 

lançamento lateral, grande penalidade?! 

— A estratégia — Pode entender-se o conjunto 
de acções, com apelo à técnica, quer individual quer 

colectivo e, de igual modo, à táctica e condição física 
que dinamizam o jogo. Dentro do plano dos objectivos 

* propostos. 

Esta temática será como se impõe tocada com mais 
profundidade na abordagem teórica/prática, procu- 
rámos dar em termos esquemáticos uma perspectiva de 
como entendemos deverá ser. 

Abordado o futebol tendo especialmente em conta 

as exigências específicas do curso. 

Duas décadas de futebol como orientador, confe- 
rem-nos alguma autoridade na matéria, todavia, esta 
será mais uma situação nova a viver e, como das 
anteriores, partimos na disponibilidade de espírito de 
receber os maiores ensinamentos 

Que a experiência, sobretudo, se salve proveitosa 

para vós. 

Trabalho de A. Lemos e A. Miranda 
Sierra | 

Miko. o marcador do primeiro tento di 
à baliza de Calva. 

gue de! 

? Res 
+ ensaia um remate de cabeça     

Campeonato da Bairrada 
em atletismo 
val ser uma realidade 

Numa organização conjunta do Clube Académico da 
Malaposta, delegação do INATEL de Aveiro e ainda da 
DGD da mesma cidade vai realizar-se o Campeonato da 
Bairrada em atletismo que tem a particularidade de se 
destinar a atletas dos 10 aos 100 anos. 

Já estão definidas algumas datas das provas à 
disputar, sendo a primeira em Recardães, em 11 de 
Maio, e a segunda em Silveiro a 25 do mesmo mês. As 
duas últimas provas que estão integradas naquele 
campeonato de atletismo serão realizadas na Pena a (de 

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 
POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE : 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

        

      
        

Junho e em Anadia uma semana mais tarde, 
As inscrições para esta prova deverão ser dirigidas 

para a delegação do INATEL em Aveiro ou para o Clube 

Académico da Malaposta, estando, no entanto, já 

inscritas a Casa do Povo de Avelãs de Caminho, Centro 

de Atletismo de Serena, Centro Cultural e Recreativo 
Pena, Centro de Atletismo de Vilarinho, CPT de Re- 

cardães, CPT da Malaposta e União Desportiva do 
Silveiro. 

    
Cupão de assinatura 

Desejo tornar-me assinante do «Diário de 1 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses []; 12 : 
* meses [7]. , 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale)a ; 
quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840800 (4 meses). : 
(Risque o que não interessar). 

  

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro: — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D-1.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 

contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489.   



10 
GERAL 

  

AM DE VAGOS APROVOU REGIMENTO 

Eleitos representantes do concelho 
na Assembleia Distrital 

— ORÇAMENTO E PLANO DE ACTIVIDADES FERIDOS DE ILEGALIDADE? 
A dr.* Ana Maria Vasconcelos Cerveira, por inerência 

do cargo (é presidente da AM), e o titular da Junta de 
Freguesia do Covão do Lobo, Licínio Custódio Ramos, 
foram escolhidos para representar o concelho de Vagos 
na Assembleia Distrital. 

À eleição decorreu na última reunião daquele órgão 
deliberativo, que aprovou também o regimento elabo- 
rado por uma comissão formada por representantes dos 
quatro partidos com assento na Assembleia. 

Na discussão do regimento, a presidente da AM fez 
questão de assinalar que vai procurar, ao longo do 
mandato que agora se inicia, exigir o seu cumprimento 
rigoroso. «Só assim — referiu — pode sair digni- 

ficado um órgão que é o mais importante do 

nosso concelho». 
Entretanto, no período de «antes da ordem do dia», 

não foi aprovada a última acta da AM cessante, remetida 
pelo seu antigo presidente, o social democrata Carlos 
Cazaux Nunes. 

O assunto, diga-se de passagem, foi largamente 
discutido, depois de se constatar que se terá tratado de 
um lapso da mesa anterior, que a não aprovou em 
minuta. O próprio presidente cessante assim o reconhe- 
ceu, em nota enviada agora ao novo plenário, em que 
solicitou a sua ratificação, que não chegou a ser conce- 
dida por falta de elementos e ainda por «razões de 
princípios éticos e morais», segundo chegou a ser 

adiantado por um autarca. 
Recorde-se que a última sessão da AM cessante 

decorreu a 29 de Novembro último, e nela foram apro- 
vados 0 orçamento e o plano de actividades do Munici- 
pio para 1986, instrumentos fundamentais para o bom 
funcionamento da autarquia vaguense, que de resto já 
os começou a pôr em prática. 

Desconhecem-se, de momento, quais as implica- 
ções de ordem legal a que tal situação possa conduzir. O 
presidente da Câmara, dr. João Rocha, instado por este 
jornal sobre o assunto, apesar de reconhecer nele 

alguma ilegalidade, disse apenas que o mesmo se 
encontra encerrado. 

E.J. 

  

Eleitores de Torrão de Lameiro e Marinha 
têm transporte assegurado para as eleições 

O executivo municipal de Ovar havia indeferido na 
sua reunião do passado dia 10, o pedido (por dois 
abaixo-assinados) da população dos lugares do Torrão 
de Lameiro e Marinha para que a Câmara pusesse à 
disposição o autocarro municipal no próximo dia 16 a 
fim de se poderem deslocar às mesas de voto no 
Furadouro e no centro de Ovar que distam, respecti- 
vamente, oito e seis quilómetros. 

Contra este pedido votaram os vereadores PS e 
APU, Laranjeira Vaz e Augusto Rodrigues, votando 
apenas a favor Leonardo Azevedo, dado que naquela 
localidade só quem tem automóvel se pode deslocar 
para votar. 

O presidente, José Guedes da Costa e os dois 
vereadores do PSD, Manuel Mendes e Maria Luísa, 
depois dum interregno para conferência acabaram por 
se absterem. 

Conhecedora deste facto, a Auto Viação de Espinho, 
ciente do sacrifício que estes eleitores teriam de fazer 
para exercer o seu direito de voto, logo colocou à 
disposição graciosa do município, um dos seus 
modemos autocarros o que obviamente a edilidade 
vareira aceitou de pronto. 

Assim, no próximo domingo, no final da missa 

matutina todos os moradores daquele lugar deverão 

utilizar aquela viatura gratuitamente. 

São cerca de um milhar de eleitores que poderão 
beneficiar da iniciativa daquela empresa. Para além disto 
aqueles moradores daqueles lugares esperam que no 
próximo mês de Maio, altura em que são feitos novos 
cadernos eleitorais, a Junta de Freguesia de Ovar (S. 

Cristóvão) não se esqueça que as populações daqueles 
dois lugares carecem da criação de duas mesas de voto 
ou pelo menos no que respeita à da Marinha, uma 

secção de voto no lugar de Carregal onde sempre existiu 

para o serviço daqueles dois lugares, antes da Revolu- 
ção doscravos 

  

ACTIVIDADES DO I.N.A.T.E.L. 

Distritais de futebol do INATEL (| Divisão) 
realizaram décima primeira jornada 

Continuam a disputar-se os Campeonatos Distritais 
de Futebol — | e || Divisões do INATEL de Aveiro. Na | 
Divisão dividida em duas séries, A e B, atente-se nos 
resultados: 

IDIVISÃO 

CPT Bare-CP Vila da Feira . 
CP Valongo do Vouga-CP Vale de 

(vitória falta de comparência) 

CP Vila da Feira A-CP Cucujães À 
CP Sul Feira E-CP Vila da Feira .. 

SÉRIE A 

CPT Pousadeia-GP Cesar ..... 

CP Sul Feira B-CP Vila Feira C 
CCD Silampos-CP Vila da Feira E 

CLASSIFICAÇÕES 
SÉRIEA 

   

   

   

  

   

CP Vila Feira A 
CP Vila Feira 8 
CP Vila Feira F. 
CP Cucujães A .......... 
CP Valongo do Vouga 
CPT Barc .... 
CP Sul Feira E a 
CP Vale de Cambra ...................... = 

SÉRIE B 

    

CPT Pousadeta 
CP César B 

    

CP Sul Feira .. 
CCD Silampos . 
CP Vila da Feira 
CPCésarA ... 
CPVila Feira E . 
CP Sul Feira A .. 

A Il Divisão também teve mais uma jornada 
cumprida. Na divisão secundária destes campeonatos 
distritais organizados pelo INATEL, também dividida em 
duas séries registara-se os seguintes resultados: 

DIVISÃO 

SÉRIE A 

CP Raiva-CP Norte Feira... 
CP Ovar C-CP Sul Feira C 
CP Arouca B-CP Marc. Cambra 

(vitória dos locais por falta de comparência). 
GP Sul Feira H-CP Ovar B ..........uu...cniinca jd 

SÉRIEB 

CP Sul Feira F-CP São João da Madeira 
CP Sul Feira D-CP Sul Feira G.. 
CCD Portucel-CP Ovar .... 
CP Alquerubim A-CCD Proleite 

CLASSIFICAÇÕES 

  

   

    

   

  

Depois desta jornada a classificação na Série A ticou 
assim ordenada: 

GR Sulfheira Hasse osusansreso panier assi 

  

CPOvarc . 
CP Norte Feira . 
CP Sul Feira G 

  

   

   

  

   

   

   

CP Cucujães .... 
CP Mac. Cambra 
CP Ovar ... 14 

CP Arouca B . 14 
CP Paiva .. a 

Na Série B o escalonamento é o seguinte: 

CP São João da Madeira | 4 
CCD Proleite . 6 
CCD Feira F . 8 
CP Alquerubim € 9 
CP OvarA .... 10 
CP Sul Feira D “Mn 
CP Alquerubim 12 
CP Sul Feira G .. Ena: 
CCD Portucel ... 45 

  

O INATEL decidiu ainda aplicar castigos a diversos 
jogadores. Manuel Rocha e Américo Almeida (CCD 
Silampos) foram punidos com seis jogos de castigo, o 
mesmo antecedendo a António Marques e Manuel Va- 
lente (CP Vila Feira). 

O delegado da CP Cesar foi excluído da prova já que 
foi penalizado com 20 jogos de suspensão. Afastado dos 
campos estará ainda por dois jogos o futebolista do CP 
vila Feira, António Magolo. 

QUINTA-FEIRA, 13 FEVEREIRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

Dia de São 
Valentim: 

o melhor 

é namorar 
apenas... 

O Dia dos Namorados, ou de São Valentim é 
amanhã, sexta-feira. Uns poderão comemorá-lo a 
pensar no passado, outros no presente, outros no 
futuro, mas o melhor mesmo será não pensar em 
nada e namorar apenas... 

«Fazer o possível para inspirar amor... encantar, 
cativar, apaixonar, prender, chamar, atrair, puxar, 
apetecer» — são algumas das palavras que vêm no 
dicionário para definir o significado de «namorar». 

Estes versos aplicam-se também à acção de 
outros, que não são exactamente os namorados, 
mas que são os principais interessados na insti- 
tucionalização deste dia: os comerciantes. 

Os donos das lojas esses procuram também 
«cativar, atrair, puxar», não o amor mas os clientes. 
Para eles o dia dos namorados não tem nada de 
lúdico ou de gratuito — como deveria ser o amor 
pelo menos na sua versão mais pura — mas uma 
intenção expressamente lucrativa. 

Assim, nos dias que precedem o São Valentim, 
as montras das lojas enchem-se de cartões com 
corações entrelaçados ou trespassados por setas, 
lembrando o significado do 14 de Fevereiro, e 
convidando os -enamorados a despender o seu 
dinheiro em prendas que hipoteticamente poderão 
agradar à outra pessoa. 

Em Portugal a comemoração do Dia dos Na- 
morados é recente. Antigamente só havia o Dia do 
Santo António mas este, que entre nós continua a 
ser mais conhecido que o de São Valentim, não é o 
Santo dos Namorados mas dos Casamentos. 

Assim como o casamento, os rituais do Santo 
Antônio podem sair mais baratos ao consumidor 
mas são no seu significado essencial mais inte- 
resseiros. Aqui a tradição manda queimar uma 
alcachofra para ganhar os favores do patrono dos 
casamentos e arranjar um marido. 

O Dia de São Valentim, que como data dedicada 
ao amor nasceu nos Estados Unidos, é nos seus 
rituais muito menos calculista — excepto para os 
comerciantes, claro está. 

- Neste país o que caracteriza fundamentalmente 
o 14 de Fevereiro é a troca de postais com corações 
entre aqueles que se amam e estes podem nem ser 
obrigatoriamente namorados ou amantes. O ritual 
abrange pais e filhos, avós e netos, irmãos, amigos. 

Esta troca romântica de postais — que faz com 
que, nos Estados Unidos, a segunda semana de 
Fevereiro seja, depois do Natal e do Dia da Mae, 
aquele em que-se regista o maior movimento nos 
correios — tem por único objectivo dizer à outra 
pessoa: «Gosto de ti». 

Luísa Silveira (NP)       
TAÇA DE PORTUGAL 

    

    

(OITAVOS DE FINAL) 

RESULTADOS 
Benfica-Porto.......... 2-1 

Académica-Guimarães... 10 

Belenenses-Lixa .. 40 
Peniche-Varzim .. 3.161 
Sporting-Barreirens = 81 
Chaves-Portimonense ....... E 2-1 
P. Ferreira-Braga... .. adiado 

  

Eleições nas Filipinas: confusão, fraude e advertências 
À lider da Oposição filipina Corazon Aquino 

declarou-se ontem «alarmada» com comentários do 
Presidente Reagan sobre uma fraude generalizada nas 
eleições presidenciais e advertiu-o para não aceitar a 
vitória de Ferdinando Marcos. 

As afirmações de Aquino surgiram um dia depois de 
Reagan ter afirmado que as eleições filipinas da passada 
sexta-feira foram marcadas pela violência e pela fraude. 

Entretanto, 50 líderes da Igreja Católica filipina 
decidiram reunir-se quinta-feira para discutir a reali- 
sato de uma campanha de desobediência que Aquino 

e afirmou disposta a desencadear caso não seja re- 

conhecida a sua vitória. 
Aquino comentou a decisão de Washington enviar 

um emissário especial para Manila, Philip Habib, 
referindo que esta não significa que as Filipinas estejam 
prontas a mergulhar numa guerra civil. 

O Palácio Presidencial não fez aínda qualquer 
comentário ao anúncio do envio de Habib e a Embaixada 
norte-americana em Manila fez apenas referência à 
preocupação de Washington em relação à crise eleitoral 
que se vive nas Filipinas. 

Um comunicado ontem divulgado por um conse- 
lheiro de. Aquino. aficina-que «nunca haverá suficiente 

fraude e intimidação porque nunca a vitoria da Oposição 

foi tão evidente» 

A candidata da Oposição disse ainda desejar dar as 
boas-vindas a Habib, que se espera parta quinta-feira 
para as Filipinas. 

A polémica quanto ao apuramento dos resultados 
eleitorais prossegue, entretanto, enquanto funcionários 
do Pariamento analisam a autenticidade de documentos 
relativos ao acto eleitoral. 

Os resultados não oficiais continuam a apresentar 
divergências quanto à contagem dos. votos. pela Cor 

missão Governamental de Eleições, que dá vantagem à 

Marcos e o Movimento Nacional para as Eleições Livres 
que se inclina para a vitória de Aquino. 

Um porta-voz da candidata da Oposição revelou que 
Aquino espera que Marcos se prociame pela quarta vez 
Presidente através «da tirania dos números» — numa 
alusão à contagem dos votos pelo Parlamento, domi- 
nado por Marcos. 

No exterior do Parlamento apoiantes dos dois can- 
didatos presidenciais continuam à manifestar-se e a 
proclamar as respectivas vitórias. 

À ironia da contagem dos votos prolonga-se até 
hoje, quinta-feira, data em que serão revelados os 
resultados finais.
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& VIVENDA EM ACABAMENTO, 

vende-se. Contactar: Av.* 

Lourenço Peixinho, 310 — 
Aveiro. 

e T3, com garagem, vende-se. 

Telef. 23528 — Aveiro. 

* VIVENDAS desde 2.200 
contos. Telef. 21434 — Aveiro. 

   

  

e ARMAZÉM (cave), aluga-se. 
Telef. 28615 — Aveiro. 

* ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
da Cabreira. Telef. 23571 — 
S. Bernardo. 

   
E 

* RECHEIO DE SNACK-BAR, 
vende-se, com maquinaria 
moderna. Telef. 791498 — 
Vagos. 

e PIONEER — AKAI — Novos 

modelos. Preços baixos — 
Al Capone. Telef. 321875 — 
llhavo. 

e CANON — Calculadoras — 
Rua Capitão Sousa Pizarro, 
23. Telefs.: 
Aveiro. 

29820/70 — 

  

   

  

e ÓPTICA GONÇALVES — 
Lentes contacto. Telef 

321862 — lihavo. 

e APIZELIN — Centro Dieté- 
tico Girassol — Aveis     

  

* JOSÉ MOUTINHO — Arqui- 
tecto — Contactar telef 
44155 (12.30 às 14 horas) — 

Aveiro. 

     e ENG: CIVIL subscreve alva- 
rá de construção civil. Telef. 
321556 — lihavo. 

e MARGAÇA & FILHOS — Ma- 

deiras/alumínios — Gafa- 

nha da Nazaré 

e BOUTIQUE «JONAS». Vi 

site-a. Telef. 361565 — Ga- 
fanha da Nazaré. 

e ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rua Clube dos Ga- 

litos, 25 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas — Rua do Car- 
ril, 64-1.º— Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

* ALTARTE— Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 

Telef. 25524 — S. Bernardo 
— Aveiro. 

S LOJA DAS MEIAS — Telef. 

22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telef. 28589 — Avei- 
ro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cónego Maio — S. Ber- 
nardo, 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef. 
24950 — S. Bernardo. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

e DECORADORA DE INTERIO- 

RES. Telef. 23469 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e SAPATARIA «ANGEL» — 

Rua Combatentes G. Guer- 
ra, 21 — Aveiro. 

“EL RINCON — Refeições 
económicas — Telsf. 24626 
— Aveiro. 

e BOUTIQUE BABEL — Moda 

jovem— Ílhavo. 

º DISTRIBUIDORES PUBLI- 

CAÇÕES — Rua Luis de 
Camões, 58 — Cacia. 

e RESTAURANTE «MOISÉS» 

— Visite-o — Gafanha da 

Nazaré. 

  

e MINIMERCADO trespassa- 
-se. Telef. 29448 — Aveiro. 

  

A “O 

  
CONDUZIR OU BEBER 

HÁ QUE E/COLHER   
  

(COMO ANUNCIAR 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 

AVEIRO». publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

| — Dingir-se ao «Diário de Aveirçs. na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar 
Se. no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone » OU «RODA das spears 

contam apenas como uma palavra. 

      

  

FILETES COM MOLHO DE TOMATE 

Ingredientes 

filetes de peixe — q.b. 
água—qb. 

sal— q.b. 
pimenta — q.b. 

vinho branco — 1/2 copo 

cebola picada — 1 
tomates — 1/2 kg 

salsa — 1 ramo 
manteiga — 1 colher (de sopa) 

farinha de trigo — q.b. 

Preparação 

Preparam-se os filetes e cozem-se em água tem- 
perada de sal, pimenta e vinho branco. 

  

    
     

: «DIÁRIO DE AVEIRO» 
Cupão de assinatura 

Desejo tornar-me assinante do «Diário de Aveiro» 
escolho a modalidade de: 4 meses [] : tano [). 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal) 
quantia: 5.520$00 (1 ano); 1.840500 (4 meses).    

Recorte 0 cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro: — Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-b 1-8 — 3800 AVEIRO. 

Se preferir contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. 

    

  

    DESCUBRA AS DIFERENÇAS 
1— Bandeira 5 — Tampo do banco 
2 — Meia do palhaço 6 — Balão 

3— Gravata 7 — Pema do palhaço 
4— Chapéu do ilusionista 8 — Bengala 

HM 

    

         
    

  

   

Ao lado, aloura-se a cebola picada; depois, junta-se- 
-lhe os tomates pelados e sem grainhas, e um ramo de 

salsa picada. 

Quando os filetes estiverem cozidos, escorre-se 0 
líquido da cozedura que se coa e guarda, 

Liga-se o referido líquido com um pouco de farinha 
de trigo, a manteiga, e junta-se à tomatada. O molho 
resultante deve ficar fofo e grosso. 

Os filetes, cobertos com o molho, servem-se 
acompanhados de arroz branco. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
FAZ-SE SABER que no dia 27 do próximo mês de 

Fevereiro, pelas 11 horas, à porta deste Tribunal e nos autos 
de Carta Precatória n.º 3/85, da 1.º Secção do 3.º Juízo, 
vinda da comarca de Vale de Cambra e extraída dos autos de 
Execução de Sentença n.º 112-A/81, que Álvaro Pinho da 
Costa Leite, Ld., com sede em Armental-Codal — Vale da 
Cambra move contra os Executados ANTÔNIO FERREIRA 
DOS SANTOS, e mulher MARIA DE LURDES ALVES DE 
MATOS SANTOS, residentes na Quinta do Gato — Aveiro, 
vão ser postos em praça, pela segunda vez, pela metade do 
valor indicado nos autos, os bens a seguir indicados e 
penhorados aqueles Executados. 

É fiel depositário dos bens a arrematar o Executado. 

À Arrematar 

Um automóvel ligeiro de passageiros, marca Ford Capry 
GT 3000, com a matrícula SR-22-59, a gasolina, com motor 
n.º NG3802, em regular estado de conservação e fun- 
cionamento; 

Uma garlopa marca «Midas com o n.º 14.703, em 

regular estado de conserva ção e funcionamento; 
Uma serra de fita, marca «Mida» com o n.º 14.702, em 

regular estado de conserva ção e funcionamento. 

Aveiro, 30 de Janeiro de 1986. 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

  

A Escrivã-Adjunta, 
a) Maria do Céu Fernandes Neves 

(«Diário de Aveiro=, N.º 199, de 13-2-86),     

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 
  

  

  

LBJio ETR TER PTE AL ar o Re Ce O STS LUTO EE TORO e UR DRE LoL ASR VIÇOSA “eventuais imperfeições do próprio desenho. 

PR so DECRETO E SETAS UAU AR EU COR La LIC   
 



    Última 
THATCHER E MITTERRAND ASSISTIRAM AO ACTO 

Assinado ontem o tratado 

para a construção 

do túnel sob a Mancha 
A Grã-Bretanhã'e a França assinaram ontem, em 

Cantuária, um tratado para a construção do túnel 
ferroviário sob o Canal da Mancha que ligará os dois 
países em 1993. 

A Primeira-Ministra britânica Margaret Thatcher e o 
Presidente francês François Mitterrand assistiram ao 
acto de assinatura do acordo, rubricado pelos res- 
pectivos ministros dos Negócios Estrangeiros, sir 
Geoffrey Howe e Roland Dumas na sala do capítulo da 
catedral de Cantuária. 

«isto é um tratado histórico», disse Thatcher, 
acrescentando que a assinatura tornou realidade um 
sonho que desafiou gerações. 

Mitterrand disse que o tratado representa «um acto 
de vontade de ambos os Governos e acrescentou que 
após anos de conversações sobre a ligação esta 

«finalmente vai iniciar-se». 
As observações dos dois dirigentes aparentemente 

ignoraram duas tentativas actuais para construção de 
um túnel através do canal. 

A tentativa mais recente foi cancelada pela Grã- 
-Bretanha em 1974, dois meses depois de se terem 
iniciado as escavações. 

Thatcher e Mitterrand anunciaram há três semanas a 
sua escolha do túnel ferroviário duplo que ligará a Grá- 
-Bretanha à Europa Continental. 

O projecto ficou orçado em 3,3 mil milhões de 
dólares a preços de 1985, mas deverá duplicar devido à 
inflação e aos juros quando estiver completado em 
1993. 

O túnel de 20 quilómetros deverá ter o seu término 
situado próximo de Cantuária, mas ainda necessita da 

página 

aprovação dos Parlamentos dos dois países antes da 
construção se iniciar em 1987. 

Várias centenas de pessoas manifestaram-se contra 
o projecto à porta da catedral do século XIIl quando sir 
Geoffrey Howe e Roland Dumas assinavam o tratado. 

Os manifestantes acreditam que o túnel vai provocar 
alterações no meio ambiente e nos padrões de vida das 
pessoas que vivam nas suas proximidades. 

Um comunicado do Governo britânico afirma que o 
tratado estabelece salvaguardas sobre os interesses dos 
dois Governos em segurança e meio ambiente e prevê o 
recurso à arbitragem no caso de disputas sobre o do- 
cumento. 

O tratado evidencia também o papel do «sector 
privado na ligação», acrescenta o comunicado. 
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BERLIM (RFA) — Polícias alemães-federais montam guarda ao autocarro onde seguiam os 3 agentes secretos ocidentais libertados pela 

URSS. durante a troca de espiões Leste-Oeste realizada na Ponte Glienick. 

  

Governo paga hoje 
parte das dívidas às Misericórdias 

O Estado paga hoje, quinta-feira uma parte das suas 
dívidas às Misericórdias portuguesas, foi ontem 

anunciado. 
A ministra da Saúde, Leonor Beleza, entregará, em 

mão, aos dirigentes da União das Misericórdias por- 
tuguesas, um cheque de 1,3 milhões de contos para 

pagamento de parte das dívidas do Estado àquelas 
instituições de solidariedade social. 

Para o efeito, Leonor Beleza desloca-se hoje, quinta- 
-feira, ao Centro de Formação de Pessoal, da UMP, em 
Lisboa, no qual decorre o Conselho Nacional da União. 

A dívida que o Governo vai agora liquidar resulta de 
  

AGRICULTOR DE CASTELO BRANCO 
MORTO POR MOTO-SERRA QUE MANEJAVA 

Um agricultor de Castelo Branco morreu ontem no 
hospital depois de se ter cortado no pescoço com a 
motoserra com que trabalhava — disse fonte hospitalar. 

Viriato de Almeida, 65 anos, estava a cortar árvores 
numa propriedade dos arredores de Castelo Branco 

quando a moto-serra lhe escapou da mão, vindo a 

atingi-lo na região cervical, quase o decepando, 
bloqueando a carótida. 

Transportado de urgência ao hospital foi impossivel 
estancar a hemorragia. 

º 

pagamentos em atraso das rendas dos hospitais das 
Misericórdias, cuja exploração o Estado chamou a si em 

1975. 

O Primeiro-Ministro, Cavaco Silva, havia prometido 

recentemente à União das Misericórdias, o pagamenb, 
pelo Governo, das rendas em atraso, anunciando que O 
montante em dívida seria incluído no Orçamento do 

Estado Suplementar de 1985. 

O Governo comprometeu-se a incluir no Orçamento 

do Estado de 1986 as verbas necessárias ao pagamento 

dos equipamentos dos hospitais e dos juros de mora 

das dividas. E 
O montante total das dividas do Estado às Mi- 

sericórdias situa-se entre os dois e os três milhões de 

contos. 

  

    

SYDNEY — Grande plano dum sapo do canavial. 
um feio. voraz e perigoso anfíbio que se tem 
multiplicado bastante depressa no norte da 

Austrália. 

BRIGA ENTRE PASSAGEIROS 
CRIA EMERGÊNCIA 
NUM AVIÃO BELGA 

Uma briga com uma arma branca entre um 
cidadão marroquino & um norte-americano, obrigou 
que o Boeing da companhia belga Sabena fizesse 
ontem uma escala de emergência em Bordeaux. O 
voo entre Madrid e Bruxelas teve que ser interrom- 
pido quando um cidadão norte-americano, sem 
motivos aparentes saltou sobre um marroquino com 
uma faca, ferindo-lhe o rosto. A tripulação e os 
passageiros tentaram acalmar o norte-americano, 
mas sem êxito. O avião que teve que parar em 
Bordeaux, e os dois entregues à polícia francesa. O 
voo foi atrasado em mais de duas horas. 

EX-PRESIDENTE DE CÂMARA 

ITALIANO E MULHER 

ASSASSINADOS 
Oantigo presidente da Câmara da cidade italiana 

de Plati e sua mulher foram assassinados ontem por 
quatro homens mascarados — anunciou a polícia. 
Francesco Prestia, de 62 anos, e a sua mulher Do- 
menica, de 60, estavam a trabalhar na loja de tabaco 
quando os quatro homens começaram a disparar. O 
ataque ocorreu em Plati, pequena cidade de Calabria 
ea polícia disse que não está excluída a hipótese do 
assassinato ter ocorrido por motivos políticos, pois 
Francesco Prestia era comunista. Prestia morreu no 
local, enquanto sua mulher faleceu no hospital. 

CANTORA DOMINICANA VENCEU 

FESTIVAL DE VINA DEL MAR 
A cantora Maridália Hernandez, da República 

dominicana, venceu ontem o 27.º Festival Inter- 

nacional da Canção de Vihia del Mar. Este festival, 

um dos mais tradicionais da América do Sul, foi 
marcado por rogirosas medidas de segurança, 
denúncias de censura, sabotagens e com vários 
órgãos da Comunicação Social serem proibidos de 
realizarem a cobertura. A vencedora, que interpretou 
a Balada «Para Quererte», recebeu um prémio no 
valor de sete mil dólares. O cantor chileno Luís Jara 
ficou em segundo lugar e o italiano Alex Damiani, em 
terceiro. Participaram este ano no festival 13 países 
da Europa, Estados Unidos, Canadá e América do 
Sul. 

INCÊNDIO NO JAPÃO 
MATOUS PESSOAS 

O segundo maior incêndio no Japão, em menos 
de 24 horas, matou ontem cinco pessoas que 
moravam num bloco de apartamento nas proxi- 
midades de Osaka. O incêndio começou no bloco 
«Toyo House», disse a polícia, e foram salvas 19 
outras pessoas, que habitavam num prédio de 
quatro andares. À polícia está a investigar a causa do 

incêndio. 

MAIS UMA BOMBA EM BEIRUTE 

CAUSOU 5 MORTOS 

E 14 FERIDOS 
A explosão ontem ocorrida de uma bomba 

colocada à porta de uma sede do Partido Falangista 

do Centro de Beirute Oriental provocou pelo menos 
dois mortos e 14 feridos. Sete carros ficaram grave- 
mente danificados pela explosão, registada na zona 
cristã de Beirute, junto à sede do partido que apoia o 
Presidente Amin Gemayel e que nos últimos tempos 

tem sido um-alvo preferencial para atentados. O 

atentado, segundo observadores, insere-se numa 
campanha para forçar Gemayel à resignação até ao 
final de Fevereiro, O atentado de ontem ocorreu 
junto à sede que até há pouco tempo era utilizada por 
Elie Hobeka, o dirigente das milícias cristas, 
afastado por Gemayel após ter pretendido imple- 
mentar um acordo de cessar-fogo entre as diversas 
milícias, com 0 apoio sírio. A explosão verificou-se 
poucas horas antes de 64 homens de Hobeika terem 
sido expulsos do local pelo novo comandante das 
miícias cristas 
  

DIÁRIO DE AVEIRO   
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